
j f t - j j i l a . 97. Barcelona, lunes 7- ás ASril de Í9 I3 . PSf. .jj 

D i a r i o r e p t i M i c a n o • D o s eaicionesS ¿ l i a x i a s 

a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l f e r a f u r a 

. m C I O E á e l a M A C A N A 

- BMMIMM. vUa. J'SO almas, VBW«I pta«. • tria. BxtfaajOTO p t s w . • « » 
^™*cc«ó>i, ADuimsTEAaúB Y TALIMIM f{ ANDMCIOS Y S o t a u e a o m » 

*¡*>*<iiUen Blaacha, 3 bis, bajoe. \\ P l a n Rea l , 7, bajos. Teléfono 630, 

SANTO DEL. DIA.—Santo» Epifanlo y Srturniao. 

duetos maravil 
los os para saavizar, 
blanquear y ater-
ciopeiar e l cutis. 

uqua l i Un» 
taiuit los 

fnítula taaUam. 
ím SIMON 

BB.nst-SIartln , 
París (10') í _ 

oe Ventai en iMprinOlpaloo paFrumerlasy droguopiaa, Karca rceutcsd» 

1 1 

cortadas en dos d í a s , sin, peligro, por las O&panlav 
Kooh, que no dañan los r í ñ o n e s y calman el dolor a l 

in i f " ^ • , ,AW*"Xi . u u orinar, 3 p tas .»Depuran l a sangre de sífilis y v e n é r e o , 
^ ^ r c e l o n a : Scga la , V i d a l y Ribas, V . F e r r e r , B a s q u é i s , A l s i n a y boticas^l 

g\v% D B OUUBBSA detMtparecacon la fiterntoreniBa Oaldolyo mfk 
^ J * * * * V P f i i ninato3. RaoaMa Plore*. 4. Paltyo. A 9 farcucias. 5 pesetas cai». 

C S A T W T P Q V I A S U R I N A R I A S , vejiga. próstataJ 
W U ^ J J M i . K r S I etc. Ronda ü n i v e c a l d a d , 14, p ra l . D e 3 a 5.', 

^ ^ ^ ^ ^ • M ^ ^ ^ , . . 1 ••• 1 1 1 1 1 - -r- - T • r — 1 n 1 1 iwitMili * 

g g A M O F O N E S V D I S C O S ^ P H o ^ r ^ S s a 0 ! 

P S M T A E s p e c l a U s t a p o r t o » mujeres. - V E H É B E O y S Í F I i i a . 
^ ^ • r tW% I ^ (606), _ Balmes, 118. D e 6 á 8 y e c o n ó m i c a ü e 8 a 9 noche,1 

B n f ermeOaOra de l a p ia l y fle loa ftrgiuMH 
—'nltaias. Oonsnlta de I I y xuedta A 1 y> 

~, OaUa í a l l s r a . o." 8 9 . W*iaw»r t¿1 Í ^ B . C A S A S A s = 



T E A T R O S 

T o o + f r. T>t>ín<«{inn1 Compaflf» crtmlcn-buf» dñ zanuela eaíalan» f castellaa. - Hof A O U i r O m u C J . p O ' X innea. alasO - l . " Función del iMSiituto Kcnéfico Social.—i",-
¿ i r . . E L R B T Q U - E R A . 3 I O t % n S ^ y o ^ ^ c ^ 
Martana: Representación extranrilinarla, D« I» tarra al «oí. - Miércoles: Boblnaóa P»*4*-"^'^) 
vtt, tarde; D« aaat Polt al Polo Nort.— Viernes. Loa aobrlnoa dol oapltan Orast. — De«P" 
ta contaduría 

f l i r a T i T V n t r f t « I A I T . i n A n ""V. lunes, no hay fuucic;...-Marte»,últimarepfe«fí' « r a n x e a t r o U e i J j l O U U tación de Madama Bnterny.-Jueves, tarde.a l » ' * 

Crlaitr mutlnée popnlar, a precios reducidos, Ba iaoo» o Dallia.—Noche, estreno de z x ' ' 
aaudro, d£l maestro Mancinalli —Se despacha en ontadurla.—Sábado, primera de Toaeaa 

T C A T R B J = » f > I V f T T ! A . Hoy, función cómica, 8 obras de éxito: l-
C A . A L A -"^ — ^ Í - - V J L ^ 2 J c m . - Beivleln obligatorio. - 2.» CamíB» 
adalainte.—Ulllma producción dol literato Manuel Linares RiVas. — En breve: Estreno a*.1" 
comedia en 5 actúa, de don Gregorio Martínez Sierra, Mamé,, estrenada con arandioao éJflt" 
en el Teatro de la Princesa de Madrid. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 9r*n 
Compaflu del Teatro de ta Zarzuela de MadrU' 

económicos: I . ' L a opereta en I acto La S a L a n i 3 " ^ a,!^«.i^r2n',ios? ™*xiai* • P ^ 1 / , . 

adiara» (reformada). - » - a a » y s i r«y qaa rabió. - Estreno de K l olnb d» 

T e a t r o d e N o v e d a d e s Tourné del Teatro de la Porte Saint Martin dt P»'"' 
con el concurso de los eminentes artista» 

F e J í x M u ^ u e n e t y M a r c e l l e G e n i a t . . . 
Tres ÜJlfeaa funcione», días 18, 19 y 20 Abril.—Queda abierto el nbino, reaervándosa • los »en 
rf« abonado» de Le Bar>¡y, «us localídadea hasta el d(a 14 del corriente. 

E l d o r a d o TEATRO DE CATALUÑA.—Oran compañía cómico-linca dirlaida por PE^g 
loche, a las 9! l ." Lo» oadot»» « 
nte estreno: La* mocita» do» 

i u-r»* uc i —uran compañía. _ 
ANQBLES y JULIAN VIVAS.-Hoy, lune», noche, a las 9! I . " Lo» oadot».», 
Bltantllo.-S.» E l arroyo.-Pronto, Importan la ralne.—2.» K l _ 

prlo, de éxito extraordinario en Madrid. 

a r a n T e a t r o E s p a ñ o l - ^ o ^ 0 0 - H o y ' 0 ' 
V I D A A L E G R E y M U E R T E T R I S T E 

protaSoniata Joaé Vico y Loa do» poloa.-Mafiana, Tlarra baJa.-Se despacha en contaduría-

T e a . t T O I . í r f o o Corapalfa castellana y valenciana de rwtuela. - Hoy, tarde, a 
, * H K i r O Aajr iüW cuarto, entera. - Precios económicos: l.« La maSnlflca larzuela ca»'*, 
llana Amor qnobnyo.—2» La comedia valenciana en un acto Bl dlo&araoharo. — Nocbe, a ' i \ 
8 y media, entera. — J i-cio», 3: l * La ürarlosa zarzuela valenciana, en un acto í tres cuadro»' í ¡ 
Bedar, creación de toda la compaflla.—2.* XI barbero da ••vt l l* , por la señorita Mas <jue c«"' 
una polonesa como hay pocas. - i . ' Estreno de la arandiosa zarzuela, en un acto y tres cuaof0" 
L a easolón del trabajo,—Jueves, velada valenciana. 

T e a t r o B o s q u e Lunes, • laa 9 -Solemnidad de las Solemnidades-Festival l>«n$' 
co a favor del poeta v autor de los más celebr.id >« cuplés de m."",-

(GENARO R. DE ALMU/.I; en eate Grandioso Festival tomarán parte laa c mpafllaa de Eldof» 
Ido, el Teatro Nuevo y eminentes atracciones de todos 'os Concierto», del Teatro Tiv ill V •"'„ • 
tatas RAQUEL MELLh-R, orfianizadf ra y alma del beneficio. — Programa. 1.* Atracclone». 
La zarzuela La gatlta blanoa, por la Compañía del señor Calvo y Vallmaior, cusa protagonl»»^ 
|Be«empef\ará Raquel Meller. — 5." El entremés de mucha rlse. X.e» sombrea, por el pop»!*'C 
•impitlce Sanpere y sus companero» del Teatro Nnevo, 4.' Coro de las Parcheleras por M 
mera tinl • señorita Salud Rodriauez y el simpático coro de señoras del teatro EJdorado,—V .^iV 
Wés por RAQi IP-L MELLER. entre esto» alguno del beneficiado. «El PfealJh *» -«^t- iluda Ot >' 
Wdea.. Eatrolis.Jotrad* ««naral, 4A \ fír§W^m»m ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 



* 5 
* 6 4 t r O TOIHAWA Ho?, lunes, tarde, a las 4. — Entrada, O'10: hoe ouñatoa aa t* *»la.a, 

• la. n „ " ^ a e V O A las 5. - Entrada, O'̂ S: E l grltanlUo y La veda del amor- - Noche, 
Ml4,?.PeiJía- - Entrada, O'SS: Les bombraa. B l coronel OaotafiAa, S «cloa, J Ouroe le»» . 
'•"«rcfllej, beneficio de Lola Arellano. - Se despach» en conlgduria. 

T e a t r > C Ó m í O O . - temporada 
i verano. 

Urania, LApaz, Anlto. Lopotosní. Jalla Q^mo» 
i u ••••i1 Morondo» Oay. i' n...„mv , 

¿ Í S M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

E i r c o B a r c 

Consejo Ciento 
(¡unto a Bruchi C I N E G L O R I A 

5 T E A T R O D E I A M A R I N A 
SESION DIARIA Y CONTINUA DE 4 TARDE A 19 NOCHE 

s ' • ^ t e l ^ ' S 2 0 - P E L I C U L A S - Z O » X i 

J a i u s H a n o e n e l t e l é f o n o , D i a b l o d e c h i c a , E l c r i m e n d e l 

: ; . r o , - E l ú l t i m o r e c u r s o , L a s d e s á r a c i a s , K r l - k r f 

• J 1 » l y e t a r d e , E l a m o r d e P l e r r o f L o s d o s m a -

W i n l s t a s E l c a m i n o d e l a r u i n a J*Qoa. E l c o r a -~ * ' Cines. »••' • a * 
í ? n n o o l v i d a mB5t?2.. L a m u l e r d e l p u e b l o 7 0 

M A . i r A . N A . o o i j O B A . i j H i a s J s a i - a t . E i s r o s . 
y « w í 830 metro»-metros 9 ^ b " * " Pathé, color 

J j * t r o T i v o l i . - ifiratlsl ifiratls! I K S ^ ^ t t 8 ífiratlsí m m 
•^«fttiBl ¡ O r a t i s ! ¡ a r a t i s ! ¡ a r a t i s ! i Q r a t i B ! ¡ < » r a i j i f i i t 

..Jioa., 
Jelaf.tos. - Fil QLOBO dirigido desde el escenario n 

- H ñ ^ ' PUDIICO por su inaemeroi on esta sensacional minieroi ni naV trampas ni trucos a toda 
,iiero »°*.,,'unss, tarde, a las o; noche, a las 8 y media, 7 colosales atracciones: NELLY NEli , , aú* 
'oiUn.""H el adelanto más flrande de los ad 
"'•-HiíV , Publico por su jnaeniero; en ente 

• ««a» ^Bíá», de Ininenso ónito. 

eOMDflL - B O H E m i f l ^ - ^ I R I S T f l R K - W f l W R W 
_ . Hoy, lunes, escnflldoR y extraordinarios estrenos. . 

M O H E D A D E O R Ó - L A T E M P E S T A D 

p í í S - A - A ^ = 1 . J % . Z A . 
icj ojo d í r r r r r — ^ - — " Interpretada por artistaj espafloles. 1 " 1 1 ' ' ""¡í", . 
T f̂lado. .Síg10'* «Rl üdio del Rajá-, -Les BrolWra wa*«8«ns., .L« dBWfaoia 'te Tedy, «Ptlco» 
1 • '"•xcarltatlto.. . _ 

_ _ S 3 3 ^ J g a r O R r x r O 
, m i., i i i MI. Mafiann, martes. Moda: ....im»»'" ' ' 

S U M A J E S T A D L A S A N G R E 



T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, Iones, 7 Abril,-Tarde, a las 5; noche, a loa 0 y media. 

Tarde, matlnée extraordinario con el P r í n o l p o cToaaia l i . , A m p a r l t O 
M o l i ó , y M i s a M i l i t e » a n c l D a r l o o t a . 

i . A . F R - S O I O S i C O O N O M I C O S —— 

Ademtfs de bonltns clntns clncmatoflráflCBs alternarán las alüulcntes atracrlones: 

^ B e u I MARTÍN <vnfonSr - sin^íTa. L E S DANRIT-MARC 
Grandioso éxito de la simpática canzonellsta 

A . G r O " Y X " X " A . 
DEBUT da los artistas procedentes de L'Alhambra de Parí». 

M i s s M I L L I E a n d D A R L O O T S 
OTRO DEBUT: La canzonetista española 

A M P A R I T O M O L L A 
i n en-tiple cómica predilecta del público barcelonés. 

Exltazo colosal del notable CHIMPANCÉ 

P R Í N C I P E J O S E P H 

El éxito del día. — A reir. — Lo nunca «Isto. 
50 mtnutos de risa continua con sus nuevos y nrlalñales trabajos excéntricos.—Mañana, m*r| 
tea, S Abril: Debut de U a . F e ó s a.n.cl O h a n t r a m (nuevo en Rarcelona).-Mier 
coles, 9 Abril, beneficio de los célebres duetistas X J Q S r 3 8 , n r l t - M a . r o . — D e t a l l e » 
por e«rteles.-Se despacha en contaduría.—En breve, gran acontecimiento,-J-o inesperado 

O R A N S A L O N D E E S P E C T A C U L O S C O L I S E O D E M O O * 
Cinema, Varletéa y Compaflla de comedia, dirigida por el notable primer actor Pepe LAP"* 
Alonso.— Hoy, lunes, tarde y n: che, colosal programa, tomando parta la genialísima artlst* 

Exitos a diarto, el mayor da la temporada. 
M a . r y B r \a n 1 —— 

— M a r y j S r u . n l 
l u í n, r .y B i" v i n 1 —=• 

— — — — — A las 4 y meília, tarde. — 

L O S D E M O N I O S E N E L C U E R P O 
M a r y B r u n l cancionista. « . S u e ñ o d o r a d o un acto, vuai AIS. 

- A las 9 v media, noche: 
Estreno dr I» v'i .c l »̂  con-fdla en 2 actos» a s ^ v r % /•;, ,- JFSTTA. 

d e F j ' T n i a l i s l m a a r t l a t a 
- • A u ^ A . A x T >M r ^ ~ 
«atatlco. cblci hermosura.—Colosai^o ,: >gf..-n.->a, AI Pollaramal 

7 » 
eancto- islai 

http://jSru.nl


T E A T R O A P O L w 

GRAN ACOMTECIMIENT 
I f - S s * T E A T R O J A P O N É S 

»• "nnei. 7 Abril.-Tarde, a la» 5 y noche, a las 10,-DetalIe» por carteles. 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L Ó N F R É G O L I 

s u 

(Frente Ares Triunfa). (Pateo de San Jitan, esquina Conseje de Ciento)-
Hoy, lunes, día 7, programa monairuo a beneflcln ilel público: 

a m o r d e l P i e r r o t , ^ f o f f l X : E l h i m n o d e l a 

J } * * ' ' p ^ d ' í S f S a l u s t i a n o e n e l teléfono, E ! c r l r o a n d e 
" i r O , "p'^wboyae contrata», «Vensnnza dolorosa», «Roljinet repórter»,'Costumbre de Ca* 

««^__»iBilros "El tesoro de Cebollino», «Semanario miraero 15» y otraa. 
NOTA; Mofiann, marte» • 6 grandes estrenos por ser dia de Moda. 

C r H A N S A I a Ó N D O R É 
<nf¿l'uie». bermoslalme programa de películas y grande» atracciones: LA QACELA, dntca 
fonmmu V " ^ ' " I " * el' CntR sin Igual maestría Tos bailes cuslcos españolea. - Debut |m-
UnX I O C I t l I X i p C U ' I C dnetto a transformación, esnanol, con un vasto re-
""«"> de h w a I f f l i r C i S l l l S pertorlo y una presentación,riquísima y original, 

O v a o i o n e a o o n . t i n u . Q . a a l g fraua n ú . m o r o 

K A K T T M . ® l 
taij'08 tnonólogos, riquísimos decorado», muebles, etc., todo prcientado con todoasusde» 

'e*' variación diariamente de trabajo. 

U N I Ó N C I H E M f l T O G R J i F i e f l 

* " i 5 T ^ r ^ r ¡ r ~ DIORAMA - KURSAAL 
• ^ I M J ^ (Plaza Buensuceso.) (Rambla de Catalá n.) 

V * 1 J l £ • D " A R G E N T I N A - E X C E Í S I O R 
g | ' ' " l » w « > w , M , ^ w < > ^ w w ^ r w w (San Pablo, 64.) (Cortee y Villarroel., 
^^•Srande, el mejor, el más variado de loa programas de Barcelona. — Hoy, lan s, 6 

" grandioaoaestrenoe. — Rpe|loula8delars!o metraje: • 

t - A M O N E D A D E O U O ^ S * : 
c , h o m b r e a q u i e n d e s p r e c i a r o n — E i d e t e c t i v e 
N'otabiHRi (BKClualva da esta Empresa.) (Vitagraph.) 

L A T E M P E S T A D S 0 ^ ' •nodemo-

MALA RAZA • REVISTA ECLAIR 
(800 metros.) (Actualidades mundiales.) 

•En las hucilns de SIU-Telemaíc -Fricot soldado», «Paco Nerón». —— 
Ultimo día de lu sensacional película M: o JE^ JMÍ 

Ma&ana. martes, inlerasaiues estrenos. 
— 800 metros. — 



I D E A L C I N E 
Hermoso» y sensacionales estreno» de largo metraie; «El aecreto del callón», 700 mstroj' 
Qaumont: -La tempestad», 1,000 metros, Cines. •Aclualldades Ciaumont>, — Ultimo d(a de 

«La quiromancia* y «Max es caritativo».—Maflana, martes, nuevos y hermosos estreno*. 

S a n P a b l o , S O | | j p " f—x i ribau (iunto Universia^» 

D I A N A \ Variación tod'>s los días. ( m w t ^ u ^ H 

mi'IWI—TilfáMI Aribau (iunto UniOtt iH^ 

1,000 metro»' 
Cines. 

Hoy, iones, dia popular de los grandes estrenos. 

L a m o n e d a d e o r o TOMÍST - L a t e m p e s t a d 

El pescado de Abril - raxi¿oaû ^ La muerte (me roza 
P e n d i e n t e d e u n h i l o — M a s e e s c a r i t a t i v o 

O T R , A S 
Maflan», martes, día de Moda.—Día de estrenos, y los de gran metraie: 

L f l C O P A D E L f l V I D H í DE L f l M U R E T E 7 P0AT0ÍB8 

S . M . L A S A N G R E C í a 1 8 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r o n t ó n C o n d a l Tarde, a las cuatro y cuarto, Coa gt 'nai^ partí*75' 
Entrada, l'BO. 

I B t J 5 E A J E l G - A . 
O X J M ; B R . H D H¡ X J T I S I D A B O 

O t e n p e i i - s o x a e s 

3 S S i » . 

Hombres, mujeres, niños, costumhrei, trabajos, recreos, 
lar. 50 céntimos. 

'Mitrada para los pasajeros del Punlc* 

Salón de Hutos-Heros-eicios v Sports (Turó Park) Í^Wde'AÑi 
las de diez la maflana hasta las siete de In tarde—Tomar ffrrocarril Sarrlá a Bonanova.—Ent1-*-! 
ÍB céntimos.—Dias de Moda. 3 pesetas. — Todo» los din», conciertos con orquesta y con artis' , 

e primer orden.—Md-uca clásica.—Oemostraclenes. -- Conferencias diarias por el profesar r"¡» 
Oln. de París, del telégrafo y teléfono sin hlloa.-Jueves concierto extraordinario.-Entrada. 0"' 
peseta. 

S O C I E D A D M E I T D I Z A L , 11. 
Concierto» tarde y noche, todos los dias, y bailes en los Intermedios por un renombrada quinta 

"• K K T T R - A D A L 1 I B R . E 

Sociedad recrBaíiiKi j l ^ a I B A V l 3 a n = l A . 
. — S i ^anP^blo. 24.—Grandes veladas tolo» lo» di»». 

A O T J D i r ) , V E R . B A R - A O R , B B R . 

I .a U T a S O O t a R',^d,, Sfln Pablo, ?14. - Saciedad recreativa servida por 60 elegante' „ 
AJO. Ma.a>Bwv w» mareras, - Bailes con orquesta a diarlo, - Expandido local, chic. e'",. n 
da, gronilumlnaclóB, fnyer y reservados. - Próximo a Inauguraise un» gran terraza estilo 

A la Mascota las personas de gusto, Honda San Pablo, 54. ^ 
« — — 1 , • • 

C O N C I E R T O S 
S'5» 

^UN^ICIIUO oauius loaos toe alea. — v^uoierios aeaao PC3Cia i-nfl 
Í M vienes, bouiUebftUata-Sábado, tataú ootríonto v vodeUf"0^ 



^ Ü S l c - H A L L S 

A L C A Z A R - 7 ' ^ i ó a ' 7 . M . ^ I J . 
* ^ J * * * * y ^ J F ^ t m m m ^ í Q • a - r a n t r o u p e d o v e t r i o t o s . 

4 a H - A - K T D B S D E B U T S , 4 
Barcelona. 

H E R M A N A S M A C A R E N I T A S 
cuplet iíitn 1 

notable parola de 
baile espatfot. 

bailarina. F L O R I N A 
cupletista 
eepaflola. O L G A R I N A 

• a « U ! m a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a Pasado maflana, mléreelea. reeatrene del 

d e r A l c á z a r 

ovacionado espectáculo 

L A 2 . é - R E V U E 
( a o t n a l l z a - d a . ) . 

^ - G R A N E D É N C O N C E R T - T l i ! « f 
Music-hall estilo parisién el méa chic de Barcelona. 

¡MaCampI Z 
J5*r^Campl 0 

María Campi 
María Campi 
María Campi 
María Campi 

z 

0 
o 
X 
ra 

María Campi 
María Campi 
María Campi 
María Campi 

. . . ¿ M E J O R 

A R T I S T A ? 

I N I N G U N A I 
con ella * 

^•A C I C A D A - J C U O E I T B . V E S t E C I A - B I E Z Í V S I T Z S A - J . I . O P B Z 
y otras ao i lota» eomponaa • ! mejor pTOR-raraa d* Baraaloua. 

^ ^ l E l miárooles. día e. D E B U T de P 333 ¿ T A . 3 J A M O R . B 3 I T I T A 

•R> ^lUfldo por M m « . Í R - O O l S m c S , la más chic deml-mnndalne parlslenne. 
tiailí* 'W^ai lulosos y conlortaWea «alones y deade la» 13 de la noche se bailan intart 

">5?r S ' í o u r f » E í r a , n a a . n . t , danzaa orlootale* por f a v o r i t a , u a. »-"• ia» « a u a u x - i » J Ü B A ~ U . I u a n ¿ a s onootales P • 
typc-sroca por M i l © . R a í d a , a estilo puro d<:l B A L - T A B A K I N 

intamaelo. 

¡r.uy animada y concurrida está a la hora dol 
A P E R I T I T E T D I N E R D E 6 ' 

"ma rfiio, 

A 9 » 
nna orquesta da Tzlxauoa, oorrlando a oarco da l a graoloaa y 
Pante Dnrlya , que b a locrado oonfortlr »n s a l t a eo centra da 

rouutón da lo m i s a l a i a n t a y a r t a t o e r á t l o o . 

I l o a t a v i r a i a t d i © p r i m e r o r d o x x . r a d a 

c , c o n c l e r f o m á s n u m e r o s o y v a r i a d o d e e s t a c a p i t a l 

^ ^ S ^ S n a r l a 5 ^ ( 3 1 0 5 e C O R Ó m i C O S a 

35 H O T H B I L I S I M f l S V HBR1YI0SH5 A R T I S T A S . 3 5 
an las que descuellan por su hermosura y su notable trábalo 

MPfiz ^ B a Y a p 0 9 r ^ ¿ ' f f i [aai i i i í i OaítBlilí - Biui lna - Palmesana 

T r í o E s p a ñ a - B e l l a 5 o I i í a - L a s I m p e r i a l e s 

^ ' W o a e a salones foyer. — « a t r a d » Ubre. — ' 
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BiaSiMHlL • 3 L A C E T O N A . S O M B R A - G B J O l J ; 

H o y , T A R D E ' y N O C H E , ' G R Á ¥ Y o Ñ a É R Y d 

E x i f o d e L E S B A R B E R I S ^ b J ^ A ^ 

S u c c é s L I Ü A N N E - M A R I N E R 1 T A • C U B A N I T A 

A p l a u s o s P A R I S - D E M A V - C O R I H O - N O R 1 

O v a c i ó n L A p L O R - ^ O R A B I T A - - ^ J S I L E S A S ^ 

rTo(l»»Jn»_noelie«. 
~ 1 EXITAZO d« -
HOY, NOCHE, 

DEBUT J ^ l l e J W A ^ ^ 

IKlIÉReOLES. d í a 9 , a c o n í e c l m l e n l o a r í í s f l c o . T É H P H R i e í ó N de la 

c é l e b r e 8 U Z A N N E C H E V A L I E R gran d i s e u s * 

san PaDio. 83. - L A G-HAHT F B ^ A - TeiéfDDo 3.o63. 
• i El Muslc-Hall que da los espectáculos de resalo. • ' " 

T a r d e y n o c h e , c o n c i e r t o s d e V a r i e t é s . 
F r e o l o s e o o n o m l o o s . • • 

M Ü V P R O N T O : E S T R E N O D E U N A G R A N R E V I S T A 
. BJ N T R . A . D A . L i I B R ^ H I , . — _ 

G A Y A B R E r o L Y M P i T : 
M Í X J S I O - K C A X J L I Dffi F R . I M B I t O R , D H 5 N " 

Hoy, srandea conciertos.—Tarde, 3 y media, popular; 5 y media y 0 « media nocliet secd»' 
nes especiales. Gran Éxito de la gran Troupe de Varietés, la me/or y más numerosa 

— — — — — — — de Barcelona, ' 
K - e a p a r l o l ó n d o l a . fcella. o a n z o n e t l s t a . 
V J G - J B S I X J C 

A petición de sut runiaroso» admiradores ta Empreaa ha podido prórroaar por un corto o i ' 
mero ae runclones a la Senial. bellfalma y «inpar estrella de éxito clamóroso, 

P R E C I O S I L L A 

y la berm0aa y simpática . .^1»jr, 
I M S . ' E L T a s S S 3 0 T T T T A 

SOCCÉS de CPrnELITi SEVILLB - JOSEFlUI GQLI - GRYflHüE - LOLB FEBBFJ 
Mañana, debut de la elegante bailarina A , R , O 3 . Pxezlmamento aportara í « nn elefanta Foyer. 

• 

É X I T O I N S U P E R A B L E D E 

C O N S U E L O A P A R I C I O rifa. ate. 
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X h U L W E S P A f i f l ^ - J U I I e . 

L E a t r a ü a UbreT^—"Eutaoaa g r a t í s ' ^ 

DBC DÜEKO, 
T E L E F O N O 1,233 

Beotaurant a l a car ta 

HORAS", 
ob,sr, 

¿ación 
I t^*^ r 

Observatorio Moteorológlco do 1*Universidad. — 6 de Abril. 
BARÓM. A 0» 

i 5",1 nivel dol mar. 
Temptratw 

ra á ¡a 
Sombra, 

DIRECCION HUMEO 
viento. re""iva-

756'27 15 5 N. O. 
_ 752'13 1 |5'0 S. O. 
^TEMPERATURAS. Velocidad' 
Máxima, I Mínima, viento. 

84 

ESTADO 
del 

cielo. 
Nubcso. 

NUBES. 
Clase CanHdei. 
C. K. 

. Sol. 21'2 Somb. 8'0 200 
— i S"" ]5'5 Refl, O'O kilómetros. 

AGUA LLUVIA i 
evaporada, ^n^etroa 

0 ^ 
0*5 

OBSERVACIONES 
PAKT1CU1.ARES. 

0*91 O'OO 1 Vario. 

1 Sol alas B'ZS.-Se pone a las 6'22,-Salela luna a las 5'60 mañana.-Sepone • las 7'30 tarde 

O z ó n i c a , c ? L ± s c t ? ± S k . * 

7 de A b r i l de 1913. 

jCa ta lu f i a . rediviva, viene ocupando un espacio cada i 
ej p118! sino que también fuera de ella. Dentro, sus hij 

vez mayor, no sólo en 
hijos llenan actualmente 

rec.atro> sus actores y críticos figuran en primera línea; sus cantantes y di« 
^¡ai j65 ^e orquesta sostienen la competencia con los primeros de fama mun-
PUegu08 autC)res catalanes no se halLm en un plano inferior a los ejecutantes, 
m¡- 0y no tiene r i v a l Marquina como dramaturgo en l a escena española y lo 
^ d.0 p e s i a s que Rusiflol pueden codearse con las eminencias d ramát icas 

lcno teatro ¿No merece llamarse este apoeeo una resurrección? 
H0 J 1 otros campoi de la vida nacional tiene hoy Cata luña una representac ión 
Sión 61103 '3r*^an,:e' E n el orden político marcha a l a vanguardia nuestra re« 
a la ' 'la logrado, por primera vez en España , sustraerse al despotismo y 
tac..ar,3itranedad caciquista, redimiendo el sufragio y presentando una dipu-

genuina de la voluntad de los electores. Este triunfo por sí solo co-
cj- * Cataluña en lugar preeminente entre las regiones españolas . L a aplica-

esta victoria no ha sido menos gloriosa, pues le ha dado medios para 
q^01"31" la suerte de las Mancomunidades, que han de ser pata España lo 
PQ,. ? ' Habeos corpas para los ingleses- el punto de partida de l a evolución 

que cambia rá radicalmente la manera de ser Integral de nuestra raza. 
ero donde se destaca la primacía de nuestra reg ión , y ésta no se la díspu» 

t u " k ^ n a otra, es en la esfera industrial y mercantil, que forma desde 
t j . P0í remotos la caracter ís t ica catalana. Puede ocupar segundos y terceros 
cülf 8 en otros conceptos; en este es la primera, por no decir la única, que 

Va esta rama, la más vigorosa y espléndida de la vida moderna. 



É l probleeoa que se plantea añ í é este despertar de nuestra alma colectt*8' 
después d* un semisueño de varios siglos, es el siguiente: ¿En qué lengua deS* 
manifestarse a los d e m á s pueblos que han de recibir las proyecciones de su 
ingenio, séan los de la misma Península o los innumerables que han salido 
su seno y conservan la huella de tal filiación en todos los aspectos de su eX'3' 
tencia? ¿La vida catalana intelectual ha de prescindir del hecho histórico de sí 
convivencia con el resto de los pueblos españoles, sin que por ello sufra O10' 
noscabo su gloria, su riqueza, su alta misión en el mundo? 

Nos parece que con sólo formularla está contestada esta pregunta. ¿C¿«C0 
han conquístudo nuestros conter ráneos los laureles que les han ceñido el tea* 
tro, la literatura y las artes? ¿Salvando las fronteras de la región y hablando a 
las otras su propio idioma o ence r rándose caroistamente en su concha, agW* 
dando a que viniesen de fuera a rendirles pleitesía y admirar sus estupenda5 
facultades? Y en lo que se refiere a la industria, ¿no hemos sentido los cata 
nes la necesidad de enviar emisarios a todas las provincias y brindarles núes 
tros productos en el habla que pueden entender los que hayan de utilizarlos? v 

Cataluña se encuentra en si tuación aná loga respecto a España a la de Pr0' 
venza y el Rosellón respecto a Francia . Estos han dado a la nación vecina t^0 
rlosos poetas como Daudet, novelistas como Zola, oradores como J a u r ^ i 
políticos como Pams, guerreros como el hoy genera l í s imo Jofre y otros: 
paro todos han glorificado su región en francés, excepto Mistral, que equiv«itf 
a nuestro Verdaguer. E s cierto que nuestra personalidad es mucho m á s acu' 
sada que aquéllas y debe ser mayor el culto a nuestra lengua; pero sin mutila1 
nuestros grandes destinos. 

C o n g r e s o n a c i o n a l m e t a l ú r g i c o . 

Sesión preparatoria. 
En el Urun salón de acto» de la Cómara de Comercio se celebró en la mañana 

ayer la sesión preparatoria del Conareso nacional metaliiraico, primero en su clase e" 
España. 

Poco después de las once de la mañana hab a reunidos en el salón unos tresdeni0* 
congresista» que han venido de toda España p ¡ra asistir a los actos de esta Asamb'68' 
cuyea sesiones se prolongarán hasta el domingo próximo. 

E l señor Hiera, presidenta del Comité ejecutivo del Congreso, ocupó la presiden
cia, y a sus lados sent: ronse los individuos de dicho Comité señores Doménefeh. L;' 
cambr i, Rull, Torras, Amat, Salfor, Cornet, Glrona, Barret, Moreno, Padró y D * 
touche. i 

Abierta la sesión, el presidente, don Emilio Riera, leyó una l'reve salutación fl 
congrefilstas, diciendo que ul fin se cumplía el anhelo de ver reunidos en un Congre»" 
nacional a los representantes dé la Industria metalúrgica española, cada día más l,'B' 
portante, no sólo por la riqueza inmensa que encierra el suelo patrio en minerales, siO° 
por la manipulación y transformación a que son sometidos en fabricas y talleras, cuy»' 
n ímero progresa cada vez en mayores proporciones. Espera que en este Congreso t"' 
dos los representantes de la industria metal rgica aprenderán i: conocerse y a comP*" 
netrarse, en vez de estar dlstonci. dos como basta anuí por la desconfianza y la comp* 
tencia mercantil. Espera que todos juntos podrán Inducir al Gobierno a que preste sU. 
colaboración y apoyo a los metalúrgicos españolee y tiace votos por que las lahores <*ei 
presente Congreso se traduzcan en una era úe prosperidad para aquellas industrias-

Grandes aplausos coronan la lectura da las cuartillas del señor Riera. 
Acto continuo el secrciario, seflor Domenech, lee la lista de las entidades y P " ' 

ticulares que se han adherido a este Congreso. 
Son nada menos que 466 y entre ellas figuran Sociedades tan importantes come103 



« í m ^ r a a ^ M ^ M ^ a l para F ^ r o c a r r n ^ 
^eniens-Schackert. gran número de Cámaras de Comercio ^ ^ . ^ f . 9 : ^ " 0 ^ . 
?•« de toda España y la mayoría, por no decir todaa las c"8fnspr^%di:fdceVaa?^ 

Congreso. 

A c t o ' c í n f f u r ^ r í L n d í l a sesidn para que los asistente» se f>n2»nde acuerdo 
•ferca del uoXamiento de presidente definitivo y de las Mesas de las distinta» seo 
c'ones. . 

"eanwdada la sesión, se propone la aprobación de la síáulente H»t« de nombre», 

. . í s H ^ honorario, el deleSado del jefe del QoMerno; 
& efectivo. ̂ n f o s f M C o r n e t y M n s secretario, don ̂ ^ « ' f . D 0 . ' ^ ^ ^ f i ; 
^e ' l vccales, los Comités de honor, ejecutivo y Ae propaganda y lo» delegado» de la» 

Sección prl ñera - P r e s a n t e , don José de Ürueta; vicepre»idente) don JoeéPedre 
1 ̂ ubf: secretario, don Enrique Padró. 
^ección se 
Mo Riei 

D.««!ctón 
tmiii^n?" se'íl'nda.-PreBÍ(le ite. don Federico de Echevarría; vicepresidente, don 

SM. u rB secre ario, don Andrés Gulüamot. 
êtou i 4 rcera. -Presidente, don Juan José Quljano; vicepresidente, don Eloy 
Ser ^ ' e t a r i o , don Antonio Amat. 

bra- o. n cuarta. -Presidente, don Tomás Aznar; vicepresidente, don José Lacam-
Í¡*5,r«tario, don José Sitias, 

de RMII n lU'Ha. Presidente, don Rtstituto Goyeaga; vicepresidente, don Augusto 
«uil; secretario, don José A. Barret. . , 

vSaifn'c'<5n sexta. —Presidente, don Bartolomé Montañés; Vicepresidente, don Octavio 
E, ¿ «ecretario, don Aurelio Ras. 

SfesistA r C01-" '* y 'v•aí, i'833 a ocupar la presidencia entre los aplausos de los cone 
<Íici,:.n ^' d'riSiéndose a ellos, dice que ocupa aquel puesto Je honor sólo por la tra-
-lig Bi <lu,e representa f n las industrias metaiúrsíica»; pero qne el puesto le correspon-
^nareso^ ^ e r a Por 108 ,rabai09 I"6 ha venido realizando en la organización del 
iloias8ppra We ésie str& &e 2ra 1 trascendencia para las industria» metalúrgicas espa« 
CieT|:I!*e<:o.''dando el tema qu • escogió cuando fué recibido socio de ia Academia de 
trlns m 1 i^6 "ue *' Proí!reso áe un pueblo esti en razón dincta del de sus' indus» 
Ptlnri^. E' lr2ic.is, pues éstas son las que proporcionan al país todos los elementos 

A S 8 del trabai0 ^ac•ona,• 
aai3tfr, (Iece el noml ramientn y a iuncia que 8 'a sesión Inaugural de la tarde podrán 

Mas familias de los con resistas. 
c*o continuo ae levanta la sesión. 

Sesión inaugural. 
A las cuatro y cuarto i e la tarde celebróse en el mismo salón la sesión inaugural. 

t8rlpre8ic'c E^ ^ O ' ' Riera, como designado por el conde de Romanones para represen-
«v.^gún se desprende del siguiente telegrama del presidente del Consejo: 

'letal pi,diendo asistir, rueiío me represente en el Congreso nacional de industrias 
ya- 'l'raica8, cuya importancia grande conozco, deseando que sus trabajos contribu» 

pj,la Propaganda y desarrollo de la riqueza natural, 
el apn e a •u derecha el capitán general, el señor Folguera, diputado provincial; 

S»dnV?r>Ro1^ V Armengol, representante del Fomento del Trabujo Nacional; un dele* 
B p ael obispo; el fiscal de la Audiencia y el señor Alier, delegado por la Cámara 

dnirSmercío. V a su izquierda el gobernador civii; el representante del Ayuntamiento, 
de Hari J rrer; 61 preaiJente de la Audiencia, el seiior Cornet y Mas, el delegado 

Abi ^ e' secretario del Comité ejecutivo, señor Domenech, 
memp „,rta ,a 8eslón, el presidente da lectura al telegrama arriba dicho y seguida-
ceiphl!:1 8ecretarlo lee la Memoria oplicativa de los trabajos llevados a cabo para 
^ t e t 1 8 " " 8 1 Congre 

sae hace muchos afi— 
"rgica. l,a sección metalúrgica y siderúrgica del Fomento del Trabajo Naciona, 

reso. Dice que éste ha nacido de una necesidad general sentí ' 
a la industria ttfckK,^.-.90? muchos afto8 P01"*0^03 jos que en'Éspaña se dedican 



1 ? 

* t i S o d e í a d d* IndíitHaleB mecáñlcftí y metalarlos no htóHríf» mis qaa fOc^JÍ 
aqutlla nicat .lad «eneral y ousiéronse en relación íntima para organizar al Contra*" 
con el on,yo Jo otras entiJadea aimileres, Bl éxito qua loa trabajos preparatorio 
ancontraron en toda Espafla fuá extraordinario, comenzando a llegar adheaiona» fl 
todas partes. 

Oa cuenta de la improba labor realizada por el Comité de propaganda, una da 
yas principales obraa ha sido el establecimiento por primera vez en España de 
estadística de todoa loa metaliirgicos espafloles, la cual lia favorecido las relacl006 
entre ellos y el Comité ejecutivo. 

Termina dando las gracias al Ayuntamiento y a la Diputación provincial por laa 
venclonea concedidas al Congreso y expi esando su deseo da que el triunfo del Of J 
fireío «fe mam ieste en un tranco desarrollo de las industrias raetalúrglcas eipa^lOl••• 

E l seflor Rciievarna, da Bilhao, jiace uso de la palabra en nombre da loa d « M H £ 
de las próvincies y comienza dedicando un caluroso elogio a la provincia do BarceH» 
na por ser una da laa que m¿8 lustre y honor dan a Espafta. Agradece el cariiio f * 
alecto con que los congresisfas de provincia - lian sido acoflidos por sus colegas caía 
laoes. Saluda en nombre de Vizcaya a los reunidos v ofrece el eaíuerzo de dkha P'0 
vinaa en la obra común del Incremento de la Industria nacional. 

Eleef.orMüntanés, de Valencia, saluda a todos en nombre de la Unión Metilo* 
gica y de la Cámara de Comercio de dicha provincia. Se felicite grandemente de g j 
sean catalanes los que pongan alta la bandera sapañola, como ocurre en te prese"1-
ocasión, y declara que hombres de voluntad (Irme e Inquebr intable, capaces de lie''*' 
a cabo obras como la de este Congreso, sólo ae encuentran en Cataluña. (Grande» 
aplausos.) 

Pronuncia breves palabraa de salutación el delegado da Alcoy, aeüor Rodea , -
E l representante de Navarra, sef.or Arrieta, habla en nombre de cuarenta y cln6* 

dfleíados y aboga por la unión de todos los industriales metal¡irgicoa de r.sptfla. •••* 
menta que en Rspafla no hayan alcanzado dichas Industrias el desarrollo que se m«''t' 
cenpor la falta de unión. Termina dando un viva a Eapafla y otro a Barcelona. <--

E l aeflor l-érrer dlrlae la palabra a los asistentes en nombre de! /\ yuntamienlo. Vwn 
que la ciud <d ue Barcelona procurará hacer agradable a tos congresistas su estuncia 
ella, haciéndoles olvidar, si es posible, la aflotanza de lae tierras que han dejado W 
tanir a la catalana, hace votos por el éxito da¡ Congreso, que representa una obra P» 
trh'itica. hspera í|ue la visita de los delegados de provincias sirva para deshacer ausP1' 
cacins y hace constar bien alto qne en Catalüila no hay «ntagonismos respecto «la I " ' 
demás provincias y si el trabajar por el desarrollo industrial ee o; ra patriótica, reda'8 
para Catalufia el primer puesto. Tcrniina diciendo en catalán lU n vinguis s iau. 

E l eaflor i-olguera y Dur.-n habla en catalán, en nombre de la Diputación provind'1; 
para que ios congreslatas puedan decir que loa chalanes las han recibido hablando 
lengua de sus m uires. fEato parece unn lección al sefior Ferrer.) Habla d- lo que Mc0 
la I) putacirtri provincial en pro del traba o nacional, subvencionando entidades y • 
cuelas Induslnalea; dice que Catalufla, al vetar por sus Intereses, vela por todos l«M¡ 
Espofla, y saluda a todos los con^resis as en nomftre de Caulufla, haciendo e\ten»'v0 
t i M nao a las se oras (i-ie asisten e la sesión Inaugural, 

E | ;eñor Corn«ty .\as presidente efectivo del Coni.revo.h8ce unn ' revé historia 
delasin ustrlas metal irgfcas spaüo as desde que en el primer tercio del .siglo pasad0 
se fundaron en Barcelona fábrlcus de máquinas de Miado, y te I los i que •ngSterrí 
n e « a b . a e portar), hasta que las mismas fábricas se dedl¿aron a conVtr.n-r loco nOto 

d t V t ^ m ^ i fáSZSSXJt "arce,0.na 1 Ma,ar,5• Eni"nera Vicisi tndes de lfl 
! í*8' railc? * a<1u*' momento en que el Gobierno • abfa concedido HM«*K 

ventnias arancelar as a la Importación e tfan era, y hace In ingenua declárec^án de q"6 
se tnet.ó en la política para i od.f obtener ventajas arancelarlai. . desde este mo " f * 
^ « r ^ M . ^ " ; ^ 8 ^ ha venido realizando I r p r o de I '; 
venta asretendaa y. por consigmente, de las Industrias metal r icas e- anol -s. Aflrn»» 
S - i l £ ™ n ^ ^ (famada-con ocasión de t í 
de ferrocarriles aecun arlo-., para loa cita ea quiere concederse la franqnid. de Aduí 
dona? m,t*rial «'«'«niero que se Importe con grave perliddio de la Industria o»* 

.B«-¡ ,n f?TAnj^-L^I? ' ! - !L^-Jwmi^ agradeciendo la asistencia al mita» ^ 
••s autoridades, de U a delegaciones r rovindalcí y de la . de Lárcalvna 

La wslón se levantó a la» seis y«nedia de la tarde W * » ^ 

http://Coni.revo.h8ce


o í D i á d á m t m n m . 

El mitin del Tívoll. 
ttatí"1?0 an,es ^ ^ hora aniinclütla para el mitlü había numeroso gentío frente a ' 
del r • 1 ÍVol, y en el Pa8eo cle üracia, esperando ver la entrada de los proho ubres 

re2ionalisnio, y dentro del teatro estatía atestado completainenie, llenando butaca», 
' y primer piso. 

Comienza el acto. 
ío» nr"? once meno8 cuarto de la tnsfíana una salva de aplausos anunció la entrada de 
v | P'^ombres en el escenarlo y ocupa la mesa presidencial el señor Prut de la Riba 
•ent ~en,fi• pucsio? los diputados provinciales electos últliiiamente y loa repre-
r()Si!*n,e8 de las Líputaclone de Gerona y Tarragona. Detrás de ellos estaban nurne-

» rí-preaentantes a Cortea y personulidades vataianaa. 
fígl"'8ertor Prat de la Rli;a abre el acto en nombre del presidente de la Ll i^a , don 
i m-ndo Abadal el cual - dice -no estú presente por estar delicado de salud; pero— 

I n s i s t i r á al banquete del Palacio de Bellas Arte», 
núml aine"te el Becretario lee las adhesiones recibidas al acto, que son en gran 
dea ri?de Ateneos, Ceñiros y Lil ias de Cataluña, y luefio de numerosas personallda» 
"adheridas e la D i a n a r e £ i o n a l i s t a . 

Los discursos. 
i i.i^'eflor Prat de la Riba Inmedialaraento concede la palabra al presidente de la 

Reüiunallsta de TarraSona, sefior Albafall. 
ello it10 8eil0r explica el ob.eto del acto que se celebra, comparándolo con un ejér 
P '"^'iplinado y reflular, estando sua soldados y áenernle- en forma de parada dis-
un n3 a tr'1,nla'• nuevamente. Asegura que las Mancomunidades ser in leyes y ellas 
do 1 '8 poilcrosa para que el regionalismo triunfe en toda tispafla. Termina ofrecien-

•os es nerzos d é l o s regionalistas de larrayona para tdunlar en otras ocasiones. 
p" este momento entra en el escenario el ssftor Cambó y se oyen nutridos aplausos, 

el r ."«ñor Kiera, presidente de la Diputación de Gerona, tona la palabra. Compara 
Ci eai0r|ali8mo con una fami ia y su hermana mayor liarcelona. E pilca lo que han he* 
<WPiara üunftT el regionalismo los regionalistas da ».erona y su iJiputación, sumán-
munJ" pr'niera a" iodos los actos trascendental s. Dice qu* su porvenir es la Munco-
ql,6 !<lad y termina diciendo que siempre na procurado tilunfen los que trabajan por-

pY'unten aquellas aspiraciones de Cataluíla. 
i?,eflor ^ " ' ^ y Cadafalch toma la palabra, 

cava acto e8,e -dice—significa la aspiración del triunfo da las Mancomunidades, 
ya encarnación es el señor Frat de la Klba. 

clio oe ',al,lar como lio ntre de gobierno, como si la Mancomunidad fue a un he-
cnn en Cataluña y < 1 su representante. Habla de lo que se puede hacer con la Man-
"•"unidad en la mano. 

qUe ^ 'ara que este es un país atrasado por folta de esfuerzo colectivo y confiesa 
nn pl"1 ja instrucción publica se deja en ultimo término, porque todos la miran COÍHO 
Plan H 0C'0 i'otide no se pueden buscar pesetas ni ningún interés personal. Traza el 
dadp lnslrucción y reforma» Je enseñanza que podría hacerse con las Mancomuni* 
t0 ril 1 0lT>0 'orma de gobierno en Cataluña a base de catalanizaclón y desenvolvlmien 
<len 1 188 intelectualidades ,ue a iuí residen y se extiende en consideraciones de or-

1 "UeiecluQl que pondrían a Cataluña al nivel de Brl^ica y Estados Unidos. 
^Plausos. 

Rjbruan<l0 ha terminado el señor Pulg y Cadafalch, el presidente, seflor Prat de la 
su i,, ,anuncia que hablaría el señor Verdaguer y Callis, pero que, estando afónico, en 

hablará el señor Cambó. 
i j"*68 reci ido con aplausos y vivas 

de con el 8'lencioi «1 leader del regionalismo dice que las victorias no sólo se han 
1 „ | pmora'' con estos actos, sino con hechos, 

cío» " u,fia Regionalista no as—dice un centro político barcelonés con ramifica* 
s s y Comités, -ino una escueta. 

6 extiende en con sideraciones de lo que es y significa la Lllga Reglonalista. 



PWe al partido que abra un «éd l to «xtraordloarto de confianza que, slo duda, M 
necesitarán algún día. . 

Habla de las Mancomunidadea y, en contra de lo que había dicho Pulit y ' 
falch, no lo cree un hecho todavía, puesto que el Parlamento no le ha dado su con*» 
Sraclón. Pero entonces, cuando esto sea un hecho, todavía estará la Mancomunidad » 
medio camino de su ideal finalidad, pues faltarán las delegaciones que ha de darle 
Gobierno. Las votaciones se han de lograr del Parlamento y las delSiaclOhea de w» 
Gobiernos. IM 

Anall/a la situación de los partidos políticos en el momento actual y su relflciw> 
con Cataluña para conseauir de ellos lo que se anhela. 

—Los uartlloa turnai.tes-dice—atraviesan una Honda crisis, tanto el conservad0' 
como el liberal. E l partido conservador ha sido siempre una ficción en su organiza' 
ción exterior y sólo tema una subordinación interior. Maura tenia al deseo y la i'u' 
sión de constituir un gran partido; pero se le atravesó la semana.de Julio y luego »"* 
consecuencias de un debate parlamentario, que fué una catástrofe política, porque no 
quiso cargar ninguna responsabilidad y procuró dar la culpa de todo lo ocurrido a to
dos los que no la tenían. 

Ataca a Maura por su actitud parlamentarla cuando tenía allí uno gran fuerza paffl 
desenvolver su acc un política y constructiva. 

Habla déla carta de la retirada de U dirección del partido conserva 'or y dice Cao* 
bó que t i la esperaba antes, puesto que Maura estaba desorientado desde la semen-
trágica; pero que creía que la actitud ue Maura sería más noble y gallarda sin ataque» 
al rey por la forma de resolver aquella crisis que no se podía solucionar de otro modo-
Declara que 11 actitud de Maura en aquellos momentos fué antipolíika y suicida, Pues. 
aquella carta de 1. de Enero contení i una novedad inaudita [ue era el ataque persona' 
al rey. invsponsable constitncionalmente y quien en ningún país puede ser culpable «e 
acto aLuno político. u 

Censura a revocación de aiiuella certa del 1.' de Enero como consecuencia d« * 
reunión del Senado, y cree que precisamente esto pr tdpi tó la descomposición del p*1" 
tldo conservador. 

La primera carta era un testamento destructor y en su consecuencia no podía ya 
tuar más < n la política española un partido cuyo jefe hahfa atacado descubiertameiit* 
las acciones de su rey constitucional. Tiene la convicción de que al abrirse et Parla' 
mentó se manifestam abiertamente la descomposición del partido conservador. 

E l partido li eral ha sido también siempre y en todas (pocas una ficción política, . 
E l señor Cana'ejas no se ocultó nun a en maniiestarlo privadam nte noobstantei** 

quería crearlo y por ello empe ó por acopiar con cariño las Mancomunidades. 
L a mano de un asesino ae^ó aquellas matines ideas del gran Canalejas. 
Ante eatos partidos desheci os Cataiaíia ha de protest tr y pedir mis ideales para »,, 

bien y el de España. E l problema que constituye boy nuestra protesta y nuestra pe»' 
ción es la Mancomunidad; pero no es lo bastante aunque lo consigamos en toda su inte' 
gridad. Hay que ir a la petición de contribuir al gobierno de España ayudados de todos 
los que representi n grandes ideales y pedazoa de litrru española. 

Cree que la po reza de elementos para formar Gobiernos ha llegado ya tan ba a. 
que cuando la primera figura de la nación ha llegado a ser el conde de Komanone» no 
se puede esperar cue ae integren a él los organismos sociales, políticos e liitelectuale* 
que podrían ayudarle. No es por ausencia de trabajo que los ministros de la corona no 
resuelven grandes problemas, sino porque emplean sus energías en cosas pequeñas. 

Mnjjún ministro Inglés, irancés y alemán trabaja tanto como los españoles; pero «* 
que aquéllos se ocupan sólo de grandes problemas. 

Ataca el turno de los dos partidos l olíticos en el Poder. En Inglaterra dice—dló 
magnifico resultado aquel turno de pariidos, por iuo en ellos estaba vinculada la repre* 
sentación de toda la nación pero en Espera los partido» turnantes están fuera t « " 
masa del pueblo. Por esto los representantes del pueblo que llevamos tras nosotros un 
pedazo de la nación no podemos sumainoa a la obra actual de los partidos turnuntes, 
que no representan nada, 

(i ra vos y vivas.) 
Éí 'A día que el Poder estiblezca un régimen da puerta abierta, llegando a él todos lo» 

representan algo, s ilo quedarían fuera los Inútiles, i osotros nos asociaremos 8 
ellos el día que se nos ace; te como somos y con loque representamos. Si en ve* d» 
estos Gobiernos, representados por dos pariidos fict .-ios, est viesen compuestos con 
todos aquellos elementos que representan algo grande, como los re ¿tonallstas, nadoO*' 
listas, republicanos y carlista», la política española y el régimen se sanearían y Cata». 
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«roo actual hay siempre tma amenaza y un peligro. Alude al nombralnienfo del ibis o 
'glefia' ,>"ra 'a se<le de larra2ona a Pe8ar de las protestas de los primates de la 

JUJĴ '06 que hay problemas «¡ue sólo parecen españoles y que, no o' stante, afectan 
Prohi nte a Catalufla, co i o, por e emplo, el tener buena Marina y uen tíjérdto, el 
^ cierna de Marruecos, el de la neutralidad internacional respecto si fiemos de unir-

i " 0 " la Trple Alian a y en la resolución el con'iicto bul nico por nuestro co-
riaa V00 riení • '• u ei ' roblemu internácional no.í jugamos la pérdida de las C a n a -
Peda1' ' a i Balear 8 ¿ uede no i teresarnos el que nos roben con estas islas un 

u « o de Cataluña con o ya nos lo robaron por el Kos llún? i ViVdí. i 
Hay0 ^ derecl10 1 mantenernos indiferentes en estos problema» españoles y termina: 
Vo n ira',aitr para lograr que I is Gobiernos sean formados de opinión pública, 
qiie i ISIera un ^o ierno respetuoso para con todos os ideales po tticos de España y 

«ia pala ra revoludón no constituyerj ni"g n peli/ro de trastorno nacional, 
grandes a lausos y vivas coronan el magistral discurso del señor Cambó, 

no a* t ^ term'nf,<lo el mitin pero antes el señor Cambó se adelanta, recomendando 
•e tormén a la salida manilesiaciones de ninguna clase. 

En el Palacio de Bellas Artes.—El banquete 
feet^'acto deI Po'ac'0 de Bellas Artes tuvi realmente suma importúnela por su pur-

organización, a ccrgo del secretarlo de la liaa. íe:io gulló. 
i n la gran sala central, desde el vestíbulo hasta el templete griego, donde estaba la 

la *a Presidencial, se colocaron seis hileras de mesas magníficamente decoradas y en 
tm ria ''e' primer piso los palcos de cada lado y los centrales se habiiiiaron también 

comedores. 
VP •niiStos "'^os, en el del centro, se situaron los concejales señores Ripoll, Vallés 
loa r 9 ' Ro8és' Muntaflola, Pardo, Carreras Candi, Qrau y Pañella y ios de los lados 
Ila re1'iresent3ntes de la Prensa local, hn las paredes lucían las guirnaldas de bombl-
Via ae ctr'cas encei didas y también las del salón, produciendo un magnílico golpe de 

el hn11 ̂ unto '08 comensales sumaban unos dos mil, y, a pes-ar del considerable número, 
Mío i "íf1" fué servido en poco más de una hora con correcto esmero a car-jo de don 
can Regá8. quien tenía a sus órdenes unos doscientos hombrea entre cocineros y 
"mareros, siendo éstos de la Sociedad La Alianza. 

dp ír0s Cáenos el ctricos del Palacio de Bellas Artes amenizaron el acto con armonías 
Ain«ione8 Populares. 

esíst • 1 Sl*'0 f:' señor Cambó pronunció breves palabras agradeciendo a todos la 
•itica nCÍa 81 acto ^ i,acien(l0 votC)8 Par0 Io^rar m&H grande» victorias en su acción po 

A8I se terminó el acto de la Diada regionalisía. 

E l a r b o l a d o d e l a s H a m b l a s » 

h A un colega local le escribe un ciudadano los siguientes atinados conceptos, que re-
lucimos por entrañar el criterio que hemos expuesto diferentes veces 

Plát-0* Vec'no* "te'* ram','a del Centro ven con verdadera satisfacción el replanteo de los 
Prin nos ()ne faltaban OD los hoyos destinados a tal adorno; pero si DO se remedia el mal 
Pañi 'i"1, I"6 ̂ ebe consistir seifuramente en las cañerías de conducción de gas que la Conr 
ti " A L.eboD tiene tan descuidadas en el trozo correspondieote al arbolado, y ai no se arita 
Ó^J P* "' 'K*»! estos árboles y los sucesivos están expuestos a sufrir la misma enferme . 
la fî Ue 'os anteriorea, por lo cual serla conveniente que se procediese a la renovación de 
Ce '*rra que ha de sustentarlos, coulribuyendo coa ello al embellecimiento de nuestro ex* 

P^Onai y hermoso paseo de las Ramblas. >v 
ttaii •erlQ conveniente que la Comisión que entiende on el proyecto del nuero «Sr 
n..°0 r«corJara qne el mejor pavimento, tanto para lo» Arbole» coi¿o lo» paseantes, e« el 
bí« ral 0 dl: tierra, segíin lo tiene la rambla de Santa Mónica, en la que loa írbole» están b.., " « o e tierra, según lo tiene la rambla de banta .uomca, en u que loa arouies esian 
covn "í* bien tratados, y la plaza o trozo de plaza de Cataluña frente al cine Cataluña, 
Parn • 0,es' Un hermosos y ulanos, están libres de entarugado», asfaltados y otras pre 

"Clones, que todas tienden a corroer o destruir las raices. 
tier! 0 <iue dice el ciudad mo autor de les anteriores líneas demuestra que el públko 

«ne má» interés en pro del arbolado dé lo que creen en el Ayuntamiento, en donde 



,iit conoéiafft ni facntutlyos so preocupan de tan tapo/tinte elemento de adorno- 9 
no foera así, ya ae habrían tomado mtdidas contra esas Compaflba do yas que psr * 
mal estado de las cañerías causan grave dafo a las raíces. 

Respecto del afirmado, las líneas que liemos copiado coinciden en un todo coa na 
,«001(0 que publicamos cinco o seis mese» atrás y en el cual proponíamos que loe «f*" 
modos de las Ramblas fuesen de tierra. Lo aue ocurre es que como de tal suerte 0° 
hay necesidad de hacer . ran les obras, no debe convenir el sisieras. Le cuestión par* 
muchos ediles ee realizar muchos concursos, aunque las obras que los motiven sean 
inútiles, cuaj.do no perjudiciales. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

I M princesa do Battenberff-
En el expreso marchó anoche a Madrid la princesa re Battenberg. Por la maraña 

l abía estado en la capilla protestante de la calle de Claris y por la tarde visitó el T'* 
bldabo. 

A la estación fueron a despedir a la via|era las autoridades locales y algunos slá-
nificados políticos monárquicos. 

E l descanso dominical . 
La policía hizo ayer 214 denuncias por Infracción del descanso dominical. También 

denunció al juzgado a 19 industriales por supuesta desobediencia. 

Ayer maflana no fueron solamente las iglesias de moda, como las de San Jaim*! 
Concepción, Belén y Santa Ana. las concurridas y repletas de mujeres elegantes. 

La capilla protestante de la calle de Rosellún, junto a la de Claris, también esta"8 
repleta de apiñada concurrencia, dominando el bello sexo elegantemente ataviado-
Era porque se repicaba ¡.ordo; porque entre la concurrencia figuraba la princesa «e 
Battenberg, madre política de Alfonso X I I I . 

Para mayor solemnidad, la guiirdia municipel montada y parejas de orden públic" 
de a pie y de a caballo cuidaban de guardar el orden, que nadie intentó alterar, y |a 
libre circulación. 

» A pesar del mal tiempo, la concurrencia de visitadores aumenta cada día 
en el Salón de Autos df 1 T u r ó Park. Hoy, lunes, durante el concierto cantar» 

.el cé lebre bar í tono señor Pietro Font-Sala.—Entrada, 50 cénümjS. 

En la madrugada de ayer declaróse un incendio a bordo del vapor Avanl, anclado 
en el muelle Nuevo. 

Acudieron a sofocar el fuego fuerzas del cañonero Marqués de ¡a Vieioria, perso
nal de las obras del puerto y bomberos de los cuartelillos Central, Santa Ana y P81" 
que, a les órdenes del señor Boqueras. 

E l capitán del vapor HianOnia, don Antonio López Pareja, que se presentó a bordo 
del barco incendiado, tuvo la desgracia de cuer de la cubierta a la bodega, sufriendo 
contusiones en la reglón frontal y conmoción cerebral. E l marinero Agustín Abril 
cayó también a la bodega y fué sacado de ella con síntomas de asfixia. 

Ambos fueron conducidos al Dispensario en el automóvil de la Central, acompafla* 
dos por el brigadn sellor Luna, jefe de vigilancia nocturna. 

E l fuego quedó dominado a la» cuatro y media de la mañana. 

La Compañía Leboq ha colocado en la plaza de la Catedral doa mecherot de los 
llamados intensivos para gas, exactamente iguales a loa que se colocaron hace tlemP0 
en los alrededores c el apeaúero del paseo de Gracia. 

En la región murciana está muy animada la confección de naranjas sangrlnas. es-
mlUar ente ^ 18 Ve2a del Segur8' "asándose dicho fruto de 30 a 55 pesetas el 
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TgaWéa en TorloM, dóndt M ha concentrado el trabajo de coafecctóo con la na-

' i f a co^ún, se compra ya esta clase con dificultad a 30 pesetas millar, pretendiendo 
loe coseclieros 53 pesetas, precio que probablemente eonaeauirán sin tardar. 

Loa vecinos de la casa número 52 de la calle de la Marina nos «npllcan que llame. 
"»»la atención del teniente de alcalde del distrito sobre el hecho de continuar sub-
••«tiendo allí cerca la chimenea de una fundición que ea ana manifiesta infracción de 
'•8 ordenanzas municipales, a pesar de haber sido ordenada una inspección. , 

r «= L a Mutua General de Seguros, domfciliada en esta c a . R ^ } ' " " J , ' 5 ' * ^ , 8 
Mtalufla. 32, que viene trabajando con éxito el ramo de accidentes del traba-
Jo, ba celebrado su junta general ordinaria para la aprobación del Balance ae 
»u últ imo ejercicio, cuyo resultado, altamente ^ ' ' S «c lono , ha mcreodoo i 
aplauso de sus numerosos asociados en vista de que. después de resolver ¿.fc/1* 
casos de accidentes en el alio 1912 a completa satisfacción de patronos y w r c 
r M , ha quedado un remanente o sobrante de 41,262*27 ptas. p á r a l o s routualistas. 

, Un sujeto apodado Biwl iavas nflredi.i ayer de madrugada, en Ia calle de EspaK 
'«r. a un Individuo llamado Arturo Pulg, causándole dos heridas de arma blanca, una 

la región «lútea y otra en la ingle derecha, dando>e en seguida a la tuga. 
£ 1 herido fué conducido al Hospital de l a Santa Cruz. 

U sección de plagas del campo del Consejo provincial de Fomento ha publicado 
üna circular dirigida a las Juntas locales inturesándolas para que denuncien las enier-
^edades que con carácter de i laga existan en sus términos, «i son conocidos siquie
ra sus efectos la dase de cultivos que damnifican y la extensión aproximada que la 
"nvaslón alcance. 

Oraanizado por las Sociedades Unión de Vendedores hncantistas y Mutua de Van-
dadores de los Encantes se celebrará esta noche, s fasnuave y media, en el toPalTo* 
mentó da ldUr i loVU, situado en la ronda de ban Pablo, ?7. un m'Hn "'O"»""0 
'raiar de los úictámenea oue la Comisión municipal de Hacienda presenta a la aproba» 
clón del ConsiHtorio relativos al traslado de los Encantes y para pedir una Vez mis al 
Ayuntamiento que se respete el actual emplazamiento de dicho mercado. 

Anoche, a las siete, cayó-e del balcón del piso'¿.0 da una ^ ' f , ^ , , d * l a ^ " 
" • o Viejo un niño de iré» años llamado Francisco López, el cual resultó con varias 
«mtusiones que le fueron curadas en el Dispensario de las Casas Consistoriales, sien-

conducido después a su domicilio. 

. C n n n ^ n i n n n n i n n n í / I n B r Maroh, ax ayudante del D r . Honro, 
u a r g a n í a , n a r i z y o i u o . ¿ « B u i d o o a Fomaneiia, 1 5 , 1 . ° De 5 0 5. 

. La jefatura dal Cuerpo médico municipal ha enviado un oficio a la Comisión de Go
bernación in'erasando se aumente o 40 el número de médicos supernuaurarios, te-
"l^ndo en cuenta que son mu^ poco» los quo actualmente pueden snplir a loa rasdicos numerW¡03, 

J , Q partido que acaudilla don Melquíades Alvarez cuenta con un Due.vof1r^no en la 
Prensa barcolonasa. Se titula E l Heformfsla y ofrece cumplir fielmente el programa 
lúe en sus discursos hatraiado el jefo. . . 

Agradecemos el saludo que dirige a la Prensa y le deseamos larga vida. 

í . E l único organismo de los grupo» de las derechas que ha felicitado al seflor Lader-
v« Por su divertida conferencia lia aido el Comité de Mol«8na social. 
. tíW« se interpreta de que el iesuItlcoCoinlté será la base del partido ciervista cuan
do próximamente el partido conservador quede dlvi Ido y triturado. 

E l globo que salló ayer tnrde de la plaza vieja fué a caer al mar. 
. Unos botes que sulieron a prestar au Ilio al aeronauta recogieron a este y al globo, 

icsembarcando ca la playa de bomorros're. 



Contestimd a ana corauflicacan del rector da asta U n i n r m a ñ en «too aoncTtaba 
autorización para que los estnrtlántea que eátuvieBen pendientes de examen rjudlei^a 
retrasar el período de su instrucción militar hasta 1. de julio prójimo, el general 
Weyler lia participado al barón de Booet que por real orden tek.ráf ica d i fecha 
28 del pasado Marzo se ha autorizado dicho retraso, previa petición de los interesa
dos y justificación de los perjuicios que les ocasione su permanencia en filaa. 

! = Un medicamento que supera á las esperanzas concebidas por los enfermos del 
estómago é intestinos, aunque tengan sus males treinta años de antigüedad, y que se 
excede en satisfacer sus promesas, es de un positivo valor curativo. Reúne estas con 
diciones el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

La Academia de Ciencias y Arte* anuncia la vacante de una pía a de académico 
numerarlo de la Comisión permanente de Astronomía y Geodesia. 

Las propuestas, convenientemente documentadas, deberán ser presentadas «n se
cretaría por cualquiera de loa académicos numerarios, de iendo recaer en individuos 
que además de la cualidad de españoles, reúnan las de haberse distinguido en los co
nocimientos que constituyen la especialidad de dicha Comisión y tener sn residencia 
en (r arceiona. 

Estas propuestas se admitirán hasta el día 50 del corriente mes. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a los destina
tarios: 

De Zaragoza, Rita Pagís, Hostafranchs, 12; de Murcia. Freixa, rambla Santa Md-
nica, 12; de Tarragona, Anita Moner, rambla Santa AOIalia, 155 (San Andrés); de 
Manresa, Francisco Sala, calle Llacuna, 65; de Almería, Mañosa. 

En la barriada del Camp del Arpa ha quedado definitivamente constituido e 
nacionalista Martínenv. 

Ccsal 

E l Consejo directivo ha quedado constituido en la siguient torma 
Presidente, Ramón Uurán; vicepresidente, Luis Puig; secretario, f rancisco Solá; 

vicesecretario, Bartolomé i onhome; tesorero, Lorenzo Pía; contador, Juan Bonhome; 
vocales: Ramón Soler, Joaquín Roasell, Juan Alavart, Juan Pedret y Enrique Mas-
aana. 

E l numero índice de precios da subsistencias al .isidli en Uurcéitfii . se^'m t;,'.5 u-
fos de la sección de Estadística del Museo Social, resulte aer para el finido incide 
Marzo 97,9. 

P e d i d p a s t i l l a s 
cate con leche marca L A PASTOHA» 
Desconfiad de las imitaciones. 

Hoy quedará abierto al p.iblico el Consultorio de Medicina y Cirugía generales de1 
Ateneo 1 nciclopédico. Carmen. 50| a c rgo del doctor Jaime Aguadé Miró. 

Las horas de visita serán: lunes, miércoles y viernes, de ocho a nueve de la noche, 
y martes, jueves y sábado, de cinco a seis de la tarde. 

Mañana el doctor Vicente Folgar dará una conferencia sobre «El oído en ditha 
entidad. 

En el Dispensario de San Andrés fué curado anoche, a las nueve, un hombre de 
cuarenta y cinco años llamado Juan Novell, que en riñas con otro llamu. o Luis San
martín recibió varias heridas en la cara que fueron calificadas de pronóstico reserva
do en el referido establecimiento. 

Una motocicleta atrepelló ayer tarde, a las seis, a un niño de aeh años llamado Ra
món Serra en la calle de San Andrés, trente a la de Server, causándole la fractura de 
¡a tibia derecha. 

E l citado niño fué curado en el Dispensario de San Andrés, siendo más tarde con
ducido a su domicilio. 

La Junta permanente organizadora del i l Congreso Nacional de las Artes del L i 
bro que se celebrará tn Madrid durante los días 2ü. '¿1, 2 > y 29 del próximo Mnyo. 
ha delegado al instituto Catalán de las Artes del Libro de Barcelona pata que la ie-
presente ea las provincias de Cataluña y baleares. Con tal motivo, esa entidad baca 
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Público o n Wíldt ío» irttitfll «Iflaustrtate» la» ftfírWM arttt, « t i l í n e » y raa-
'Jorqolnes. oue deseen concurrir al citado Conir %o. pueden din;4ir2e a la secre aria 

it mentada institución, Clarf», 73, Harcelona. la que lea facilitara cuantas noticias 
« « • • n adquirir para Inscribirse en calidad de conaresistaa. 

. La Tonta local de Emigración de este puerto ha autorizado durante el pasado mea 
^arzo el embarque ds I.ÓUi emiárantes en loa Vaporea Harcelono, ^ • ' ^ J * * * 0 * ' 

Kantr ¡ranx Josef I , 168; /í«//ia Victoria hueema,2¡>\ : Ulta di Milano, b, Duvca 
d*£li Abruzzi, 45; Infanta Isabel. 282; Principe Umbe* ta, 22\ Martin baenz, 17; 
>TWo( 44; fínnóM Aires, 42; Prlnclpessa Mafalda, 100, F Principe di Cdlne, 44. 

En el mismo mes de Ui, 0 aalleron 1,269 eralarantea. 
durante el mencionado mee de Mbffo ha concedido cato Junta cnatro axduaiones 

oel concepto legal de emigrantes. 

Laa cotizacionca de naranja en loa mercadea coosumldorea contfnóan me|drando 
^ campena de eate Iruto en la Plana se estima tan buena como en aftoa anteriores, 
"o habiéndose hasta ahóra notado la escasez que se preconizaba. 

.1 lesde esta facha al final de I • campaña se embarcaron el año anterior 1.6ü0,000 
c^isa, y se espera que ne aerá inferior a eate numero el del año actual. 

T . l e „ . n „ , d e t e i , U . a « . l . o f l c l n . d . T . l é í r . t < » p o r no . . = < « « « a . . . daKlna* 

Ll«i8.ttln. M . l « n M . d ' í ^ m í n ™ 1 '<<l«m): Clctie. 

Oeaferenolaa y reanlones. 
. ^rgaaizada por la Agrupación Normalista, el diputado a Cortes don Pedro Coroninas 
"ara una conferencia en el salón de actos de la Escuela Normal de Maestros (calis dsl Car' 
^en) el domingo próximo, a las once de la maíuina, desarrollando el tema "Algunas Ideas 
"e Herbart sobre Vsdncació deis n«nsB. 

E l acto sefá público. 
, En el local del Fomento de la Zapatería, Correo Viejo, 5, principal, se celebrará a 
'ss dits da esta soche ona rennión general para la aprobación de los nuevos reglamentos. 
R Hoy y mañana, a las nusye de la noche, don Diego Ruis dará a conocer en «I Ateneo 
°*^elontís, por medio de ana lectura prtblica, sus "Nuevos estudios sobre la poesía de V e r 

•'• í-l Instituto Homeópata celebrará sesión científica maflana, a las diez da U noche. 
•'» E l Consejo regional de la Unión de Viticultores de Cataluña ha quedado constituido 

"•n >» siiíuiente forma: 
presidente, don Jos* Pulft de la Bellacasa y Fonolleras; vicepresidente, don Juan Torras 

y Kodó; secretario, don Juan Farellada y de NaverAn; vocales electivos: don Gustavo Lleó 
•"y, don José M.' Fortuny de Llibre, marqnís de Camps, don José Gussó Vidal, don Fran' 

01iy«Ua Valls y don Sebastián Ferrer Kosés; vocales natos: don Juan Vives Oibert, 
°on Salvador Mata Puig, don Francisco Matheu Mora, don Pablo Robert Rabadá, don Ra-
jnún Sol4 Viver, don Francisco Santacana Romea, don Joaquín Pujo! Vallduvi, don C a r 

JorJá Fages, don Juan Torras Ródó. don Joaquín de Argullol Vilarasau, don Federico 
Ribo? Vi,á,u> don Fénx Uallester Vendrell, don José RÍcart Roca y don Ramón Ribas 

.. "*• L a Sociedad esperantista Paco kaj Amo, domiciliada en la calle de Montscny, 67,2.*, 
Vene abierta su Importante biblioteca esperantista en los días laborables de ocho a nueve 
a* la nacha y testivos de diez a doce de la mañana. 

.* • L a Junta directiva da la Sociedad Espero Catalana ha quedado constituida en la si-
Sment. larma: 
. presidente, don Carlos Urbes; Vicapresldente, don Ramón Bartomau; secretario, don 

Llorach: vicesecretario, don José Alsina, tesorero, don Pedro Riera; bibliotecario, don 
oaidomBro Aaglada; vocales: don Augusto Falgar, don Josá W * Segura y don José Mon-
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OBSBKVATOR/U ¡•ABPA.—Observaelonts sísmica/ 

Meses de Marzo y Abril. Semana del i ' * a¡ 3 ambos Inc'usivf* 

D i f ta qne 
han ocurrido 
movimientos. 

OBSERVACIONES 

31. Hacia las 4 horas 5 minutos empieza a registrarse en todo» los slsmrtiírafos 1» 
repercusión de nn Tlolento terremoto muy lejano, hacia las 4 horas '¿A minutos se 
inicia la tercera íns" y el movimiento dura en total, unos 45 minutos. L a ampli* 
tud máxima es de 0'2 milimetrot y el perlado máximo de 18 segundos. L a distancia 
teórica epicentral corresponde a unos 12,000 kilómetros. 

Los microsismos son débiles los días il), 31 y 1, y muy débiles, apenas percepti
bles, dorante el resto de la seramn. 

Nota. E l violento terremoto que se refrlstró el 14 de Marzo v aue te la atribu
yó , por este Observatorio, una distancia tpicentrnl de unos 11,000 kilómetros, ba 
tenido lugar, según noticias, en el archipiélago Sangi, posesión holandesa en «1 
Asia y situada a una distancia sensiblemente ignal a la anticipado. 

El director del Observatorio, /ort Comas SoM, 

V I D A R E G I O N A L 

G E R O N A . 
E l tiempo sigue revuelto; todas las montañas de los alrededores están coronadas de si*' 

va* Asi es que la temperatura ha descendido mucho. 
En el término de Cebrá fué arrollada y muerta por un tren de la línea férrea M. Z. 

A. U guardabarrera Marfa Jordá, de 52 años. Es de notar la frecuencia con que ocurren es' 
tos accidentes a los empleados en tales sitios 

Ha sido pedida autorización para establecer en esta una escuela militar qne se ti' 
tulará Ultanla.—V?i eo-responsa. 

••, E l Consejo provincial de Fomento h-.t aprobado el informe emitido por la Jefatura 
del Servicio Agronómico refereate a la plaga del barrenillo, que existe en los olivos de los 
términos de Rosas, Palau Sabardera y Pau. Desde lue^o se arbitran la cantidad necesaria 
para empexar la campafla contra dicha plaga e interesar df las autoridades que se cumpla 
lo ordenado sobre la quema de lefia procedente de los olivos atacados del barrenillo y que 
se denuncie a los infractores para poder adoptar contra los mismos los medios coercitivo» 
previstos en las leyes vigentes. 

OLOT.—Dodlaen día aumei . «o con motivo de la proiimi 
dad de los IV Congresos de la i-ca.i .. .un i ^ v o m i b U Catalana y de la Liga Esperantista 
d* la provincia de Gerona que deben celebrarse durante los dins I I , 12 y 13 del próximo 
Mayo. Entre los diferentes actos que se preparan figuran, además délas sesiones reglamen' 
tanas d« los mismos, los 111 Juegos Florales Esperantistas, de cuyo Jurado forman parte, 
además de distinguidas autoridades del esperantismo español, los señores Cario Bourlet. 
barón de^Ménil y Ganiel Chanet, eminentes esperantistas franceses; una Exposición de an* 
tógrafos y nn concurso internacional de sellos de Sociedades esperantistas; tiestas depor 
tivas, funciones teatrales, bail-s, sardanas, etc. Como dichos Congresos han merecido la 
protección del Ayuntamiento, Diputación y oirás Corporaciones oficiales y de numerosas 
personalidades, hay motivo para suponer que el de Olot revestirá importancia extraordlna 
XÍtL~E¡ cor esponsa . 

TORDERA.—Entre esta estación y la del Empalme ocurrió nn dospreodimiento de pie 
dras y tierras qne interceptó la linea. E l peón Mariano Barceló, de la Compañía de Madrid 
• Zaragoxa y a Alicante, en vista del peligro que corría un tren, colocó un petardo en In 
• la , logrando asi que el convoy se detuviese pocos metros untes de llegar «1 sitio donde 
ocurrió el desprenJimiento. 

SAN FEL1U P E GUIXOLS.—Se ha constituido en esta ciudad el partido republicano 
reformista. L a Junta directiva designada es la signiente: Presidente, don H. Bis Glosas; 
vicepresidente, don Miguel Ros Mas; secretario, don Enrique Bosch y Viola; subsecretario, 
don Sebastián Ciará Sardó; tesorero, don Juan Ventura :Vlmovas; vocales, don Juan Foratté 
Roca y don Amadeo María Prusct. 

PLTIGCERDA.—Entre esta localidad y Bipoll ha quedado interrumpido a cauta del tear 
poral de nieves el servicio de Correo*. 



T A R R A G O N A . 
DroiíJ* ^ ñ t i tetlóo municipal te aprohó el proyecto de apertura de la calle de Salinas j 
proio0eaC1)jn d« u calle del ftfar. 
' I J * ("a 11 dcl corrlente lla sil10 conrocada la Dipntaciún provincial. 
Útl'iiíS • reKre»ado de París el aviador M. Demazel. Se ha lijado delinitivamente la tarde 

Í-* T*^0 íominyo, l iria ds esta ciudad, para la üesta de aviación. 
Un»ní • .aM de organizar uu concurso hípico seiuejante al que se celebró aquí coa 

"«éxito hace dos años. 
»Bt* •. Sociedad Riegos y Fuerza del Ebro ha solicitado del ministerio de Fomento 
finca, ü*0! Par" in»'«'ar una linea eléctrica airea d* alta tensión qne atravesará varias 

oe los términos de Conitantl y Canonja. 

• I n n i í » ' " ^ ' ^ ' — r a 5 ' 0 cayó en el campanario, destruyendo la cúpula y causando otro» 
^ . ^ l^tetaV0*0*Ven,analMd*,KleS * dafl0S mater'aIe*CaUSailOÍ ' 

f opagación de anft enfermedad que ataca al ganado de cerda. 
cuenta del Ayuntaraianto se inutalnráo en la Cusa di» UebeBoencid'dOB po-

'e» maquinas para el lavado y desinfección de ropas. 
ülj^P^TOSA.—UM joven sirvienta llamada Irene Barreta kolg »e acercó a la orilla del 
l v ° , ea la calle de la Baranda, y después de persignarse se echó a la corriente, alando 
deid i por *' ' K " * - obrero fundidor llamado Caúadá, que iba a regresar «o un bote 
lUe * e' vapor eu construcción amarrado a la margen de la Casóla, empezó a bogar coa 

J empujado por la corriente pujo coger por las ropas a la joven, salvándola de la 
" • « « e . Ingresó en el hospital. 
n»lni« 2 'legado «I comandante del poerto de Tarragona y la Comisión nombrada por t i 
del r t i í * *'ar'na P,ira estudiar la rehabilitación del puerto de Tortosa y nuvegabilidad 
una » dicha ciudad al mar. Tiéndese a convertir el rio libro en refuprio y estación de 
dad rirc ^ torpederos que, de realizarse, resolverla los problemas de la navegabili* 
lo d» i 1 0 y establecimiento de nn puerto en Tortosa, así como la creación de otro puer» 

e refugio en los Alfaques para los barcos de cabotaje y pesqueros. 
n, f ^ D E L L . — S e ha celebrado con gran entusiasmo la fiesta del árbol. Plantóse buen nú* 
nizó i eÍemP'ares. Los escolares fueron obsequiados con una espléndida merienda. Ame-
"Plau aCt,> unl* miil8'ca y entonó un vibrante himno que mereció entusiastas y generales 

. .MATARÓ. 
—En previsión de que hoy se inicie la huelga de los 

i3.*r-0? de rejuerso treinta individuo» de la guardia civil de a pie y veinte de caballería al 

B A R C E L O N A . 
los trabajadores del campo 

ndo de un oficial. 
r . ^ - J - ~ - L o » trabajos de ta Hnea eléctrica que extiende la Sociedad Pericas, Boiieda y 

"«patlla bmianse muy adelantados. 
«HRCADOS. —Maflana los habrá en las localidades que a continuación se indica: 
" a ceiona. Argensola, Calat, Caldas de Montboy y Vieh.—Tarragona: L a capita tal, At' bó. A íc"""': Argensola, Calat, Caldas de Montbuy y V i c b . — J a r r a ^ . 

m7; ^omudella y Monlblancb.—GerOM»; JBesalú, Castclló de Ampuries. Hostalrlch y Pala 
v t ~ L é r M m : Cervera, Palau d'Anglesola, Seo<le Vrgt\ , Solsona y Sort. 

^ C i n c o de BenJumea y fres de Moreno Santamar ía .— 
HSPAOAS: 

Machaquito — Qallo — O-aona — Grallito^ 
El Uenazo. 

natnral deseo de ver si Qaona U acertaba esta vea J ^ ^ V W / ' o . los Gallos y el 
""marón ayer por completo el circo de la Granvía. a pesar de ser la tardo aesapadile 
V Ventosa. IMPa tr,fmar\tn A» auna ventosa, para tormento de espectadores y toreros. 
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( i ^ E i público t 5 5 S « « m t r a e n a s p a m a Í B t a f T f f l l a y «e a c o n r o i M c m i w t W W A h p ía» 
K m entusiasmo. Había deseo de ver algo Stíns.iclonal, algo emocionante, y, trancarnen 
te r o lué nin5una coca i¡el otro lucVes lo qus presenció, seaún verá el que conllnu* 
leyendo. 

El ganado. 
Sobre el cartel pegóse un aviso que decía que de los seis foros de l'enjumea habií* 

se retirado uno por tener una corna Ja, el cual sería sustituido por otro do More0 
Santamaría. . • 

Puede que sea ver ¡ad lo de la cornada; pero quizái ac ierte si pienso que fue ecn» 
da atrás esa res por chica. . 

Y si hubieran hecho lo mismo con las dos que salieron en se. un .lo y tercer luüar »o 
habría cumplido debidamente con el que paj ) . (vsto.s dos toro i, de Benlumea, fueron 
recibidos con dos broncas tan grandes co uo justa-. E l se undo, coioradOi era feo, se 
mejaba un felpudo, y el tercero, no <ru, careto.con anc as üragas y colib.anco, aun(1.l'a 
de mejor aspecto, no satisfizo al senado, que no amalnJ sus ffotestas durante la lidj 
de eso-> dos ci.ivos, los cuales se portaron bien, 1.0 de nente, p .̂ro sm poder, besana 
la arena a cada frtOffienío por la tlaqueza de sus remos. 

Los oíros tres de Benjumo:: Si; liJiaron por este orden: pr! ñero, cuarto y qu'1"?! 
Los de Moreno Saniamarin en los tres último» lug re í , rompiendo la costura >re 119 
que abra y curre plaza el toro de ganadería más antigua. . 

E l primero, ne^ro zaino, bien armado, tenía tipo de toro; fué bravo y nobletón: *! 
coarlo, colorado, ojo de perdiz y rabón, un buen toro y grande; el quinto, nwrso; 
sevto, el mas grande de los ocho y el más manso, v otro l>ii<>n toro el último, berrefld0 
en negro. 

Total: tre ; toros bravos, uno que cumplió, dos c lOtillos y dos man -os. Como l'8 
ocurrido oirás va» e. y como veré nos si Dios es servido de conservarnos la afición. . 

Y los ganaderos tan frescos, sin qje nadie se meta con ellos, sin Código que r e W 
le su» deberes, pues esos señores sólo tienen derechos: derecho a dar gato por liebr8' 
o Ven ¡er reses sin la ejad, sin preocuparse de su presemadin, y derecho a coWflr 
por ellas lo que les da la gana. 

Y la mía, aficionado amljo Mientras las Empresas den su df ero por esas rases 9 
la autoridad competente lo tolere todo, bien hacen los ganaderos Hasta otra. 

Joselito. 
Le corresponde el i rlmer lugar. La fuerte le amparó en el sorteo, deitinúndola loó 

dos loros mús nobles corridos uyer tarde. 
Hemos .|ue ario ya n ne el nene eq un cofre sin fondo en ciencia y marrullen* 

táurica, y aprovechó la < casión. 
li l ^ir.- no dejó ayer do ninur el trapo a los toreros; pero JosclilO, al encararse i0"* 

el cuarto, apeló al recurso, para loriar a l:olo, de dirigir la muleta con el esloque, i 
su faena cons stló en tres psses ayudado.-, j>or uajo, uno de rodillas v d-.s ayuJado* 
más, muy cerca y artísti os, co.no preámbulo a un ni.i.-liazo. Slgui > • o í dos naturale* 
.y uno redon.io superli res y acertó con inedia en lo alto, arrancando muy derecho 7 
metiendo el brazo con Habilidad para salir limpio, con m tianquillo que es ua estud'0 
completo de entrar sin entrar. 

Vió que el toro estaba muerto y no permitió que inlervlniernn los capotes, esperan
do a que cay ra, como asi fué y el p iblico le ovacionó y pidió 11 oreja, que le fué con
cedida. 

Al último le clavó un par, del que le cayó un palo; puso dos pares más superiormen
te, demostrando lo que luineni como ban lerlllero, y piiió permiso al presidente pa''fl 
clavar otro, superior también La ovaci u fué delirante. . . 

Después solo, valiente, estirado artístico, vimos un pise por alto y otro de pech" 
colosales, uno natural y otro ayudado por bajo filigrana puta. Él entusiasmo crece, toe* 
la charanga y luselil pincha en hueso. Dos pases m is y lermln i con una baja hasW 
las urtas listo enfrió al.o al p iblico, que esperaba la estocada en su sitio, aunq"" 
fuera con tranquillo 

Los dos loros ersn buenos. E l menor de los Qaltos s*» porto superiormente, toreán
dolos como se i: crecían. Conquistó el cartel pira las Inmediatas. 

Ayer no le oí i os chillar. Asi , pollo, asi, En el ruedo a hacer faenas como la» d" 
ayer. Los gorgoritos en casa. 
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M a c H a q u i l o . 

Ptté ríclbldo con ana ovación Rafa era de rffira cortísia. La ovación, grande, me
re ida, se la ¿anó el cordobés con la soberbia estocada que atizó al primero, entre-
gíndose, valiente, llegando con la mano al pelo, una estocada de Mac/fqquíto al iinlco. 
uescabelló al secundo golpe. Antes ya nos había excitado los nervios con un pnso da 
Pecho de esos suyos, i.nicos, y tres naturales que no le salieron a la perfección porque 
ai airo no le dió la gana- Vimos a Machaquito. La oreja de au victima acompaflú a la 
ovación. 

Al Quinto, entre el aire y que e! bicho no quería tela, no hizo más que abanicarlo 
con la franela y lo despachó de una Ida y contraria, descabellando a la segunda, tiste 
no fué Macnaquito, 

Lo da L a Verbena: unas veces si y otras veces no, según... salen los toros. 
vjaona le cedió loa rehiletes en el séptimo, a instancias del público. 

, KI me'icano V el cordobés juguetearon con la res, haciéndonos pasar un ratito agra-
aaole. Qaona puso su par superiormente. Macliaqui.o quiso quebrar y, después de 
una pasada sin prender, clavó los palos al quiebro en lo alto, dejando llegar como no 
cabe más. Otra ovación al valiente torero, muy bien ganada. 

1 armiñada la corrida, el público le despidió con un aplauso general. 

Q a o n a í 
. . N o podemos ver a este diestro en Barcelona. ¿Estará escrito? NI por equivocación 
iropleza con tw toro. 
Dnt "uemo se le velan ganas, muchas ganas de hacer algo, sobre todo con al ca« 
• i la mu'eta< pero el aire y los dos toros que le tocaron, quedadotes, sin codicia, 
• "npidleron realizar nada de mérito o siquiera vistoso. 

rm 9éPt'mo la dló tres pases buenos, cambiando la muleta por delante, que hubtv 
•n resu tado con un toro pastueño; pero con marmolillos es Imposible. Con el capote 

tan'&oco pudo ''acer nada, y no porque no lo intentara. Sus dos toros murieron de una 
•sodida y ladeada y descabello y de un pinchazo y una tendida y respectivamente. 

Cf» al par al séptimo, superior. 
W veremos a Qaona algiin día. Creo que la Empresa le tiene contratado pora 

m** corridas, A ver si acertamos. 
Gallo. 

„ AMc la persistencia de la bronca, acabó rápidamente con el segundo, atizándole 
"na puñalada pescuecera. 

. Luego le tocó el más manso, el sexio, y aunque procuró dominarlo con la muleta, 
> puey dijo que nones, y se lo quitó de delante pronto con media atravesada y una 

l lantera y baja. 
t i Galio, ni el bueno ai el malo, pareció ayer por la plaza nueva. Otra vez será. 

Lo demás, 
Los cuatro espadas cumplieron en quites, haciendo todo lo que Eúlo permitió. 

ca«o iOTttrcí en,re 108 de 8 Dle- Lo8 de 8 Gaba,'(, picaron bien y se fueron Incólumes a 
a89. Las pobres reses no podían con el rabo, Una buena corr da para los picadoras, 

« ya es sabido que lo que es bueno para unos, viceversa para otros. 

A Z A R E ? . 

,. .K,i:sp'ii£»Tfte.-A varios socios de anClub Qalllsta De la ganadería de Mlura han sa 
hr0 "tichos toros bravos y mansos también) y es muy difícil, por tanto, precisar cuál 
to i el m*lor* 1 n Barcelona se lidió Hmlenio, retinto, buen mozo, el dia l de Agos' 
Mi« '',t'N• aceptando ^ varas por xo caldas y oci o caballos, siendo el més brafo de 

flue aquí ae ha visto, i imiento se corrió en sexto lugar y murió a manos de y, -
d « q u e acompañaban úordlto y (Jl/eorró, E l primer toro de esta corrida, laqttstu, 
«esputa ¿a bander.lleado. se mató de un topetazo en las tablas. 
«•terna?"61 Mt'ba ína,, pues ' "'"i!"10 adelantó a Célitá en ana semana a tomar la 

_ '"t0 hay negociante que tenga más pretensiones que los ganaderos de reses bravas, 
^ t o de bravas es un decir, como la demanda es mucha, se aprovechan v dan género 
JJ**"0 y caro. Los que más se hacen pagar las reses, mansas o bravas, sOn Mlura, Vwa ' 

y Saltillo. 



Ge aé • edfil cdfHda A réfterM, como do sea ta celebrada ef 28 da Enero «é 1879; 
an !a qoe se corrieron trece toros, alendo el mejor Luccrilo, de Miara, negro, lucero y 
flacho. y el espada que sobresalió Cumio. 

Señor P f.: [;-,ect¡vamen.e, Homhita I I no ha querido torear más en Barcelona des* 
de aquella corrida. Y no será porque los empresario. no lo trabajen; pero por ahora pa' 
rece que oo se ba dejado convencer; i tros toreros han dicho y hecho lo mismo y lúe* 
fio, pensándolo mejor, han depuesto su aciitud. No creo que ' icardo sea la excepción» 

Señor B. L . : La suerte de recibir la han intentado en i arcelonü muchos diestros, 
eapecialii ente Carrañona y Félix Velasco pero el último que la ejecutó a la per ec-
dón fué Mamiel Fuentes. Roconei'.ra, el l.° de Cctubre de la82, con el primer toro de, 
aquella corrida, de Carriquiri, alternando con ChlcSrro y Lagariiju. 

C r ó m c a s ñ i p e l i b i r c . 

FOOT-BALL. 
Durante la aeraana que ha precedido al día de ayer un estado excepcional de nervio-

•Idad ae habla apoderado de cuantos siguen con Interes los concursos que se vienen 
celebrando en esta capital. Tratábase nada menos que del encuentro de los dos club» 
que se disputan la primacía de este deporte. Barcelona y t spañol, distanciados de al
gún tiempo a esta parte, contendieron ayer tarde la semifinal de la Copa de los Pt-
rineos. 

E l anhelado día llegó por fin, calmando la tensión de nuestros excitados nervios fa
tigados de esperar, cual el glotón ante la perspectiva de un suculento banquete que 
siempre encuentra tardío aunque se sirva puntual o como el enamorado la posesión de 
la mujer amada, cuyo momento no llega nunca aunque esté al caer 

E l interés que despertó el partido quedó plenamente demostrado con el lleno a re
bosar que colmó con creces el recinto del Barcelona, que es donde tuvo lugar el partido. 

E l Barcelona se vió precisado a modificar algo su equipo, debido a no poder tomar 
parte en el partido el notable extremo izquierda E . Peris a causa de resentirse de una 
lesión recibida en el partido anterior. Ocupó su lugar Greenwell, lo cual resultó poco 
acertado, pues si como medio es excelente, para delantero demoátró poca uptitu !. 

E l Español hizo correr la voz de que presentaba un team en el que figuraban juga
dores que. sin querer molestarles en lo más mínimo hay que reconocer que no pueden 
algunos de ellos con los que cuenta actualmente el Barcelona No se dió crédito a la 
noticia y soflo voce decíase que venían nada menos que cinco delanteros de un team 
Inglés. No fueron cinco, pero ai tres los que llegaron anteayer noche, que sin entrena 
miento y con la consiguiente fatiga del Viaje tomaron parte en el mutch. 

Los equipos se formaron así: 
Barcelona. - /'«tv /a: Reñé. 
Dejensus : Irizar Amechazurra. 
Medios: Rotsiz y, Massana (A.; , Bori. 
Delanteros: Forns, Allack, Steel, Poli y QreBnweH. 
Bspaflol.— /V/ÍT/A: Qlberí. 
Defensas: Massana (S . ) , Carruana. 
Medios: Sanpere, Hodge. Baonza. 
Delanteros: tíarret, ^ ' ' e y . Harrlsson, Morales (R . ) , Moretea ( A . ) . 

r - ^ n ^ A í ^ t r ^ l , . ^ . 0 r b , , r 0 ' , o c ó llamada « la* ' ' l í . . Alineáronse l o . Jugado
res después de los tres hurraa y cuando todo estiba dispuesto para empezar notóse 
,ue Gibert no está en su puesto, por lo que hubo nec sidad de «guardar 5 o 4 minutos 
" ^ r ^ n n ^ I f p n iirdrar^yfempie2a el part,do- « í n d o l e la salida al Español. 

Emocionantes en alto grado fueron las primeras tases del partido, cuyos incidentes 
ae siguen con gran avide/.. No se parecían aquellas rápidas evoluciones a alguno de 
esos fúnebres partidos que nos nemos visto obligados a presenciar. Pocas veces »e 
verá la acometividad de ayer, acometividad que fué causa de que ocurrieran los natu-
ralea accidentes propios del juego 

Una arrancada muy bonita de Allac i lleva el balón a. Klck, causando gran entusias
mo este aperitivo a los de la c .sa í;ue esperan un hartazgo de goals, Ma^ ¡ay: el E s 
pañol invade de continuo su campo, del que es viaorosamente rechazado por Iriíar í 
Amecha; pero vuelve y Vuelve obligándole repetidamente a! córner. 
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Sj^tn tas marcado» aua Soda tentativa de floal ;eiu t i -a .r. ti., ' ' " o como n o ^ V en?-
inlao pequeño. Morales A., al que se consideraba, creo yo, como poco temible, suelta 
e' Primer goal je la Urde a favor dcl Espailol. . • 

KecrucTece la forma del juego y lo . /JíutS son continuos por una y otra parte. Hodsa 
«os maravilla robando una pelota resbalando a pies junios, Massana S. »a va "¡i P«»-
Sroao sclioot de una alrovida contra juego que no le sal) a ^os y tiene j a ^ g r a c i a de 
hacer mai os dentro el área del gcal, que. como es sabido, castiga las reglas del )i.ego 
?>n un penal. Este lo tira Greenv.eli y entró en la red. Ocurrid un caso que no recuír-
lJ0 haber presenciado en mi vida: el penal fué aplaudido a rabiar por los Idólatras 
«Je Barcelona, lo cual tncuen ro Impropio y de mal gu^o. pues los penales no se 
aplauden. 

Par ser infranqueables las lineas de medios y defensa de ambos teams. 
Los ingleses debutantes quieren alcanzar un goal; pero sus esfuerzos se estrellan 

Bu j0nti.nuo- ^e pronto Morales A. recoge 13 pelota y da un certero shoot da el se-
aúnelo disgusto a Rafté eq forma de goal para el 1 spañol. 
de QI656'10'*''103 luego algunas bonitas jugadas, siendo las más notables unas entradas 
camki ' y ^l^art y una oportuna cabeza de Massana S . que salvó un goal seguro. L°n 
^ainblo de juego en triángulos de los ingleses del F^pa ul 110 fué lo admirado que sa 
Ji léela. Ko merece tan buen concepto e est .• cronUta una salida de Qibert y un faut de 
lassana S., que lo tiró a liac r blanco el lerinanito sin consecuencias. Repítesela 

a;~nc* detrás de la puerta de Glbert. e interviene la policía, calmando los ánimos d« 
Huellos excitados espectadores. Poco después dlóse la seflal do descanso. 

A poco de reanudarse el juego vuelven fas peleas en el goal de arriba. Green v ell > 
anpere parecen haber concertado un duelo a football, arma nueva en las layes del lio 
«r, a jn gar por su manera de jugar ina le^UBda. y el iueuo os tan violento que a cada 
°a por tres van jugadores porel suelo con el aditamento de un í señal en el cuerpo.Iri 

*ar involuntariamente no cebe duda, pues os un buen chico, al quitar una pelota que lie 
«•a con mala Intención i arrisson, dld tan fuerte golpe en el pie derecho de éste, que 

tln •us a la so'Wcz del mi, aiio footbalíatico no pasó la cosa a mayores E l zapato de 
o í - . r0B qued i abierto como boca de calm m y hubo que suspender el paitldo 

moa minutos necesario» pt 
•i referee suda la '.ota gor 

¿.r^^iuipos y de continuo ha de castigar fullas Se salvan varios comerá de uña y otra 
¡ I p ^ ^ 8 Porteros rea"Mn 55RAN':LE8 " ^ l " ^ 6 3 I"6 nos distraen de las Inco.1 reccio 
«es de determinados jugadores. 

Co ^n' 'o atroz de patadas, consecuencia de un córner contra el Barcel ina, fué una 
Ko ' I"uy ''"Propia de 1 gj lores cono los que ayer pisaban el campo del Barcelona, 

aue^terminó oportunanicnle Hodge mandando el balón a la calU. 
dez '^P08'''^ seguir aquella serle dt; fauts off sides y faltas de toJa clase; co upa» 
CIUPU"10' s' feferée, que perdió la aguja d i marear en determinados momentos, hasta 
ÍL. ,e5a fn^tr.nte en que parecen haber recobrado to.los la necesaria sereai-ad 
"^ae^ulrjuga.do. 
cont '•a e' Barcelona un ligero dominio y se sostiene bastante tiempo en el terreno 
oeJK?ri0'decidido a iguiiar. Gibert ha de entnr de continuo en función s y en una 
que H " t l en ' t'üe cn''r'r 8 Pelota de brítees y ec lándola fuera con é cito. E l Español , 
Pah^í un sJoa' ^e ventaia. adüftj 'a táctica de ir consumlenJo el tiempo echando 

Pi 'a ca'le; esto será un recurso legal, pero confesnm )•< otte re=ulta aburrido. 
Ys a feferee proion -a unos oc'.i© minutos el partido para compensar tiempos perdidos. 
IBÍH o estos ochó minutos, Morales A, que es1" * "•roa un a n h a ^ K i » A**..!* ...» n„ i „ . ,,,1 

que suspender el paitldo durantt 
'gunos minutos necesario» para cambiar el caiz. do. 

IQ^Ire/eree suda la cota $¡ordaante tanta incorrección como la desarroil. da por am-

a un soberbio ángulo, i|UR e;itró en la red 
' esUb rdesmwcado en aquel roomento. 

"nana y Babnza superiores y los demás todos muy 



Ayer se voriflcarou en el Polígono íe l Tiro iNaclonal las tirada» de entren ami r t f 
g concurso, tomando parte muchos gocios y familias de los mismos. 

Hará medalla de oro se matricularon siete tiradores, obteniéndola dOft Francisca 
Masvidal, con 125 puntos, a 200 metros. 
, Se matricularon para medallas de plata 15 tiradores, obteniéndofa don José Serra-
dell, con 222 puntos, a 2 0 0 metros, y don Antonio Modoiell, con 50 puntos, la obtow 
de bronce, a 1 0 0 metros. 
* En arma corta hubo bastante animación, ganando medalla de plata don Eduard* 
Laforet. 

Recibieron instrucción 17 aprendices de tirador. 
LOOK. 

P a r a l a s d a m a s . 

(Segundo lar no en contra.) 

Padre, tutor-amante, confesor—, toda mujer suele tener-forzosamente un df 
VKtor. 

Este es uno de mis refranes. Y a fe que viene de molde aplicado a las recientes 
manifestaciones temeninas de e«as señoras espartólas que han alborotado el cotarro 
por dos dedos de Catecismo, convertidas en Instruirento de la reacción. 

Yo no aé si a las sufragista» inglesas las mueve alguna mano oculta; pero es de sü-

[oner que también allí, en la rubia Albión, hay ^f l /o- léase hom: re encerrado. A 
a opinión de lo» defensores del bu lo sexo, cuva cita, didio sea de paso, me facilitó 

ral buena amiga doña t.lisa Ros de Jaramate, ilustre decana del feminismo, permítome 
hoy oponer la voz del pueblo en forma de sentencias o refranes a la mujer referentes 
y que no dejan muy bien parada a esa dulce y cara mitad -sobre todo cara -del gé
nero humano. 

«A la mujer y a la picaza—lo que vieres en la pía a.» Esto es une acusación de no 
sabe- yuardar secreto alguno. 

A la mujer casada—el marido le basta. Que la mujer sólo debe dar guste al es-
po?o. 

A la mujer barbuda-de lejos se salud •.;> E s decir, huid de las que tienen barbas 
por ser mala condición. 

A la mujer loca-más le agrada el pandero que la toca. - Hs censura contra su afán 
de dlver irse. 

iCon la mujer y el dinero—no te borles, compañero. Que es mal enemigo y de mu
cho cuidado. 

L a mujer alfarera -nunca hace larga tela. > Que la que habla mucho, trab- ja poco. 
«La mujer artera - el marido por delantera. > Que mucha» se excusan hipócritamente 

tras la amoridad ajena. 
La mujer compuest i-quita al marido de otra puerta. Va contra las suda» y desali-

fladas. 
< La mujer del ciego -¿para quién se afeita? > Ironía contra las que se componen para 

agradar a otros. 
i a mujer del escudero-grande bolsa y poco dinero. Va para las vanidosas que 

ostentan mea de lo que tienen. 
La mujer honrada-la pierna quebrada y en casa.» Para las que no tienen recato f 

recogmiento 
«La mujer loca-ror la vista compra la toca.» Contra la ligereza y poca reflexión. 
La mujer placera—dice de todos y todos de ella.» Contra las ociosas y charlatana». 
-La mujer pulida—la casa sucia y la puerta barrida. Se refiere a las que sólo pien

san en su compostura personal. 
La mujer que poco hila-siempre trae mala camisa.' Contra la» holgazanas. 

•La muier y el vidrio - siempre están en peligro,» Indica su fragilidad. 
«La mujer y el vino—sacan al hombre de tino.» Que son petigroass y hay que huir 

de ellas. 
La mujer y la camuesa—por su mal se afeita » Que ambas son víctima» del apetito 

ajeno. 



•J-» mujer y la tala - no la cates e la candela." Que ea preciso escogerlas bien, 
Ubres mU,er y ,a *M'mA por an-:ar se p c'rclen a,na " Se refiere a l¿9 <'ue van «obrado 

t . "f-'roujer y la aardlna - d a rostros en la ceniza.» Que deben ocnoarae s ó l o an las 
«M ^omé«t'caa 
«Ni •' vionl0 y ventura pronto se mudap.» Por lo variables, 
^v'mu)er de otro ni coces de potro. •> Que es peligrosa la mujer ajena. 

Vario. 188 mujeres al hilandero van al mi:i)tidero. Indica ue cuando se reúnen 
( W u ' f r e 8 ' iiablan y mienten mucho, 

avidán i i par 116 docena8 de san^1 liue'aa en forma de refranes quedan puestas en 
do a i,̂ 18 183 '''ias de E v a . Y eso ocurre en todos los idiomas. Los italianos han llega-
vortJ i a r an ' nw ' e s í r a v ' ' & r ' n ' c ln")er' Los franceses dicen: .••ouvent, femme 
Surú ó 8 emanes la titulan f r a u , que en catalán ta traude. E l festivo l ' i l a r r a ase» 
«j6lDt,j"* son cotorras eternas^. Y , finalmente, la Iglesia la hn tratado siempre con 
•er CBMfi •̂Omo que ei Concilio de Macún (siglo VI) puso en duda ai la muier podfa 
í"iaipm ada ('e cr'atura humana y más de '̂ UÍ obispos y abates vomitaron allí sus 

"•as contra el saxo femenino, olvidando que tuvieron madre. 

JUSTO LIBKKAX.. 

I - a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a . 

M. Gustave De Molinari 
l» i"í P*ríonaUdad de este notable escritor belga 
aa0, 'J1'14! ti que también en el de los negocios, p 
£0.* el *conomista que con sos artículos orientaba a una gran parte de los financieros de 
de |nf "* e' e*critor qne inspiraba mis confianza a los plutócratas, tanto por su visión clara 
•eoBrt pfoblema8 hacendísticos, cuanto por su juicio certero acerca del desenvolvimlenro 
iB»r -"i- ^ político de las naciones y, sobre todo, por sn profundo conocimiento de la co' 

^'^'"aclóa del trabajo, 
fle . ""SM la mayoría de sus lecloreB tenían a De Moünari por francés, el ilasire maestro 
Do d f Kcncruciones de economistas habla nacido en Llóge eu 1819, llegando a ser el deca' 

an la 
que i« 

es conocidísima no sólo an el mundo de 
orqne De Molinari (oó durante más de 60 

Dg d r K^uL'rucionea ae economistas naoia nnciao en uicge eu ÍOII, neganao a se r ei 
Soc¡. i0' cultlTadores de la Economía Política por la edad y por su fecha de ingreso 
*>tabl«* - ^^nomla PolItiCB.de París, lírá hijo de un oficial superior del Imperio, i I a6 k <n Bélgica, donde cultivó la carrera de Medicina, 
«u r t i i i * d<> De Molinari es importantísima y extensa, pues desde 1840, en qne aquél lijó 
,0|led/ *n P^r'». coraenrando a darte a conocer en el periodismo, hasta 1912, en que 
cl¿n i®! no dió pac a la pluma. E l nombre de este escritor va unido a la gran transforma-, 
U tpip "rial que la ezplotacida dé los caminos de hierro. I» navegación trasatlántica y 
r»s ^'íj'aíla hubieron de realizar. De Molinari comprendió lo que significaban estos facto-
'L'av ' • d.i0* * ' » producción y tuvo «1 acierto de columbrar en un articulo Intitulado 
rft /, 'r des chemint de fer», publicado en 1843 en L a Nation y más tarde en la GaMttit 
vid» J"\e''< *' Partí importantísimo que habría de desempeñar la grande industria en la 
de» ¿ch- * n'c'ooes- En í8*6 contribuyó a la fundación de la Association pour la liberté 
''e6o( '" ' í** y Pub''c^ un P*!0*"0 T0'umwi: L 'o gamsatioH de la l i b e " é ndus t i t i l e el 
titu|0 n!* • l 'eiclava£*- Al ano siguiente dió a la estampa otro volamen, que llevaba por 
»»1». [\ s'0,'re é n ta i f : les fe s, es houilles, les ei ea'.ef. De Molinari defendió con bravn' 
^ ' ce(ig^*1*1 librecambio «ni .* Co^r <«- FraHj¡a s, J84>17; en L e L brehchange, l e Com* 

y t n L * P a r ie (1819-1851). Duranto Ta revolución de 1846 combatió a los soda* 
^•'t so ^'"no tiempo que a los conservadores partidarios del sta u qua y en su libro 
Ptot, ( , / ' * a '« »••<« 5a nt L a s a t , ent e UHS sur les lois i'cciioinlques e defense de l a 
'IStóad sf 0PUS0 resueltamente a toda intervención del Eaittdo, por consideraría uaa llmi» 
«n Fra» i libertad individual. También combatió el récimea dictatorial que se entronirí 
atetó n consecuencia del golpe de Estado de 2 de Diciembre dé 18:4 Poco después re 
Por „(,,, • Molinarl a Bélgica, publicvando er. 1852 su Ubro tes RevoluHons et le dispo isme, 
dustril ,7 f nionces fué nombrado profesor de Economía Política en el Museo Real de la la 
clont ,lle'e« y en rt Instituto Superior da Comercio de Amberes. E l resumen de sus lac 
*p*rp'-y Vü°Mc6 en su Coilas ít'JicoHoinie t ol •i¡ue, tan conocido y cuya segunda edición 
feastu, en f862. Como es sabido, esta obra, con las de Juan Bautista Gay, Adara Smith y 
U cien-' ':cn,r'buy'í poderosamente a expandir por el mundo intelectual los postulados de 
Punto» l e90n<imica, representando la corriente liberal a ultranza, E a I80I, ampliando sus 
d ' ícot ! .* v'»tas pubkcó otro libro, qne también alcanzó gran notoriedad; Les Ü$UÍ un¿ 

•"»o»>iie PoiUiqut et i« Drott Pubitc, 
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De Molinar! regresó m P u l » hacia 1860, Ingresando el 67 en el J o u r n a l des Déba 's , á0° 

de »! le confirió eicargo de redactor en jefe, bajo la dirección de M. Baptt, puesto que 

£6 hasta 1876, Durante la guerra de 1870 y en la época de la C(nn»uine permaneció en 
n aquel agitado periodo recogió De Molinari las palpitaciones de la opinión pública, l'" 

densándoias más tarde en dos de sus libros, que han sido calificados de magistrales, tl'Di9 
por su análisis penetrante como por la gran copia de datos que contienen. Llevan por tl«u 
estos I bros L e inouvement soc aOs e el 'es eumom/¡ubi yues • . .mi la evoluliotidM 4 J ' r 
lemlire /S70 ^laTli y Les í- iibs rouges pendan le s ^gf de P.ir ís 

Gustavo De Molinari no fué un hombre de gabinete a pesar de haber tenido una VOCH':'° 
extraordinaria por el estiuliíi Jamás vivió aislado, sino que sintió una curiosidad innie"' 
por conocer de v su la realidad. De ahí oue tuviera una yran pasión por los viajes, que I« " . 
sró a recorrer en t%0 una trran parte de Rusia, sin temer los riesgos a qne era expuesto 
internarse por aquel entonces en el vasto Imperio moscovita. Posteriormente cruzó v«f1 j . 
veces el Océano, visitando los Estados Unidos, Canadá, la Martinica y Panamá y recorr 
Europa en todas direccinnes. Gran pane de sus Supresiones de viaje, escritas en nn e* t, 
pintoresco y ameno, vieron la luz en «l /o:irnal drs Dibats, apareciendo luego nnevameOJ 
en varios volúmenes. La lectura de estos libros es, no súlo atractiva, sino profundamej». 
pedagógica, pues hay en ellos observaciones nuy atinadas acerca de los problemas jitf'v 
eos y sociales que se discutieron de 1861 a 1Ü87. 

En 1881, a raíz de la muerte de J , Garnier, fué nombrado Da Molinari redactor en i*J~ 
del ¡ou- nal des üconom síes, una de las Revistas más autorizadas de Francia y de EuroP 
entera, no sólo entre Us de carácter técnico, sino entre las de cultura general. Cuant" 
han leído alguna vez la mencionada publicación habrán de recordar con simpatía los af" 
calos notables, profundos y repletos ds sana doctrina.cientifica que con la (irma del ilB^t', 
economista aparecieron. . 

Y merree consitrnnrsc el hecho de que siendo De Molinari un entusiasta sustentador " 
los postulados de la escuela libsral, el amor que sentia por su doctrina ao le hizo incur'1' 
en el pecado de unilateralisrao, antes al contrario, demostró siempre en sus polémicas, i)" 
fueron innumerables, un gran respeto hacia el adversario y, por encina de todo, un viv" 
simo deseo de acercarse a la verdad por el camino de la Ciencia. Durante los 28 afios 1" 
estuvo al trente del /ouriiat des Econouvs es, del que se separó a fines de 1909 po' 
avanzada edad, sustituyéndole ives Guyot, el notable publicista y ex ministre íranc^»' 
publicó De Molinari una serie de obras d1.- tran alcance científico y que seSolan una f e C ' í 
gloriosa en la historia del pensamiento contemporáneo. He aquí los títulos: L'Evolu 
íconomigue du X J X siéc c, Théo ie i lu p ogn's, 1880—concienzudo análisis de una B1""" 
parte del movimiento operado en los intereses materiales y en el intelecto en la cent i''1* 
pasada ; L'Evoluliom pol lique el ta Rebo'wiun, 1884—estudio primoroso de lo qne reprf 
sentan el proceso gradual y sucesivo y las conmociones violentas - ¡ Le s lo s na urttle* * ' 
l'Economíe l 'ol ¡igue, 1887—examen breve, pero sustancioso, en el que traza un paralell**' 
entre los principios que rigen la obra dé la Naturaleza y la producción en sus disti"10' 
respectos -; L a Morale Fcononrígne, 1«SS—libro eo el que seflala la importancia 
revisten las ideas éticas, cuyo consorcio es inseparable de la expansión mercantil—;;'* 
tions fondamentates il'Economie Po!ilii/ue e p og anime EcoHomu/ue, 1891; Re'ig'0*', 
189; 
m 

192—uno de los manuales en que se trata el fenómeno religioso con más alteza de pe"'*, 
lento, espirita ecuAnime y respeto a la cjnciencia- ; Scifice i Ke'igiou, 1894: Coni»'1" 

a fo d 'e du ion , 1906—ampliación del anterior y libro en el que analiza los principa'8* _ .i.i « i . . ^ . . A~ . . I M a 9 n M « n i H : _ < n _ A . J - ,_ • _ j • rt,rS problemas que plantearon de una part-' el desenvolvimiento de Ta gran industria y de oír 
fa organización obrera—, Economie de VHisto*.. e, iheorie de •Evo u l on, 1908, y, por n", 
Ult ma I> 6a, 1911, que es una especie de testamento científico. . 

La obra de De Molinari fué, como he polido vf-rse, cof ioslsima y no se circunscribió » 
la esfera intelectual, pues el insigne economista tuvo distintos proyectos de carácter P ' ^ . 
tico, la mayoría de los cuales no pudy-ron realizarse por impedirlo el orden de cosas et>* 
blecido en Europa, que tantas inicinlvas dificulta. A pesar de sus ..los, en los últimos J 
su vida defendió con la misma arrogancia de la juventud tus ideas, siguiendo los *clJn | , 
cimientos mundiales con el mavor interés y examinan lo detenidumante la evolución de 1 
Humanidad, lo cual le permitió formular juicios clarividentes aceres de los movimient" 
«volutivos y regresivos, ^. . . , _ , « « • 

A fines de I9Ó9 se retiró a Bruselas en basca de descanso, que bien lo merecía ornen t»» 
lo bahía trabajado con desinter s y nobleza por la cultura, (alleciendo en el baloean 
belga de P»nnee^-.'8 de Enero de 19r.'. Coa su muerte perdió Europa una de las f ' ? " ^ 
preeminentes en U ciencia económica, un!, ¿e los publicista» que más leídos lucron en 
último tercio del siglo XIX, slnju'iu •>« i ••> ̂  pcrf« lo de auge de la esencia liberal 

SANTIAGO VALHNTÍ CAMF. 
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C W u r s o número 132. ~ L A S E S T R E L L A S 
í P r o m i o C Í Q S O p e s e t a s . 

¡ í* de ün s?i^0 <leb8 recortarse primero y plegarse después en varios aentidos, de modo 
'P«recen "1°co';'e de tijer.is quede f rmada únasela estrella d* la forma de las qua 
« . ' ' r s o t'..a,bol0- Precisa que urálicamente se demuestre la ra intra de solucionar fj 

etBio • para que den derecho al í""0. dehrii recortas dehen ser remitidos. Las soluciones, 
IBS "L El ni. 8cr 'S'ia'PS a la qup publicaremos en él número correspondiente al ?8 del 

,0» toí»? ' 0 P™11 el envío do soluciones conclnirA el día 20. Caso de que sean do» o 
•«WOÜJÍU», sedistribuir* eatte ellos, po» parMui wuiiw. •* PUpM» deóOfmsu», 
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C H A R A D A 

de Bonita Camela 
(Dedicada a en anisa Antonio Fenero Gorrín). 

Un prima dos tercia cuatro 
do U proTincia de Huesca, 
y cuyo lugar «o nombro, 
se marchó a segunda tercia 
con el propósito firme 
de defender a la Grecia 
contra la voraz Turquía, 
Batióse como una fiera, 
impávido y pr ima cuarta 
como si inera una piedra. 
No se inmutó por las balas 
que las tropas agarenas 
mandaban con profusión 
a las avanzadas griegas, 
pnnto donde nuestro todo 
con gran denuedo y fiereza 
exponía a cada ínsianta 
sn inapreciable existencia,! 
hasta tomar a Salónica 
que era su obsesión suprema. 

A L ROMPECABEZAS CON PREMIO 
D E LIBROS 

AL CONCURSO N.» 151. - CEi-EBRIDAOES. 

P in tor , For tnny; Eacn l tor , Nobaa; 
M ú s i c o , Chapi; Poeta, Vordajjner; 
Médico , Robort; Marino, Peral ; P o l l -
tioo. Canalejas; Mi l i tar , E s p a r t e r o ; 

P ian i s t a . H a l á i s . 

Oorraspondlentaa a loa qnabradarea da 
oabeza dal 34 da Vlittzo. 

A L A CHARADA LIMPIA 
Purgatorio . 

4 L A CHARADA 
Cos ta R i c a . 

A L ROMBO 
V e r a g u a . 

A L TRIÁNGULO SILABICA 
Esoeasr lo , M 

Celada. 
Nado. 
R i o . 

Han ramitido aalnaloaaa. - Al concur*9 
numero 151 (Celebridades): Arturo Fíbreí*' 
Córceja, « 1 ; Faustino Pábregas. Brueh. >4'i 
Juan B. Canals, P. Triunfo, Sí, a.*; BautIS** 
Sans, Llull. 116, 1.°; Antonio Ajolló, Matto* 
niim. SB, 4." (Barcoloneta); Juan C. Frfl,,e<" 
Tórnate Olla, 75; Santiago Caslel, Córooí',', 
niim. 348; Cándida Amat, Ro.seMón. 3tB. r ' 
Rosita Marín, Dou, 7, enll.»; Montserrat R'Mj! 
Riera Alta, 12; Joaiitifn Andrés, Ballén, 211. ' ' 
Viente C.istel, Córcega, M8; Vicente P-
rra, Marina, 70i Juan Cd, Marina, Te, 2.'; 
droM. Oriol, Pásalo Mas, 3, 1."; Angela L'0' 
pls Canal», P.* Cementerio, 823, 1.*; Ga*t*' 
Agulló. Calle del Mar, 9, a.«¡ Emilio de l« ^Jt*. 
la, Valllrana, 7«; Marfa Ballle, Rierets, I . • ' 
Holidlllo B> Ulnés, Rfirtta, 21; Nick Oarf"' 
Rda. San Pablo, 5B, Í.*\ Castaña Ramón»*'' 
Llull, 10, 3.*. s Antonio Mirada, N. ds Lacf. 9' 
beiOR. Entre dichos setloret ae distribuirá P0' 
partes iguales el premio de 50 pesetas. 

Al rompecabezas con premio de libros: 
Morlmón (Qranotlors) y Ernesto Bnrgay. 

AI rombo: Marfa Balisch, Juan E. Vidal. 
dro Rludoms, Esteban Fontcnberta, To**^ 
Mil, Miguel Antonés y Enrique Marrugás-

Al triángulo silábico: María Balosch. J " * ! 
E. Vidal, Tomás Mir, Miguel Antones, i 9 " 
Rlus y Enrique Marrugán. 

http://Ro.se
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t*nDM.Mrl'50,,rne T «icalaí. en 53 dfai, Tapor inglés •Aparima,, de 3,634 tonelada», capí 
co «Sap. o0J1ild, ""A?0.0 toneladas trigo a la orden.—De Newcastle, en 11 día», vapor sne' 

6 A b r i l : Embarcacionoe llegadne desde el amanecer. 

o6k« í^i* Rlíwe»i<,e L25^ toneladas, capitán Crant, con 2,700 toneladas carbón mineral r 
dasVini^ ]aaa B' Boré« —De Cette, en 24 horas, vapor -Villa de Sóller. , de 190 tonelo* 
Correo -t'nlCalaíel', coa C*T%0 general y 12 pasajero».'—De Palma, en 16 hora», vapor 
Palamrt ar '" :I9I» toneladas, capitán Orell, con cargo general v 11 pasajeros.—De 

E0 Be °s' e.n hora», vapor "Nuevo Ampurdané»,, de 172 tonelada», capitán fielpí, con car' 
ida» r i i e Almería y escala», en 32 nía», polacra-goleta "Juan Indalecio,,de 120 tono-

tonelid1' • erilhe' con electos.—De Ibiia, en 19 horas, vapor correo "Lulio,,, de 318 
día» eaP'tán Deacatllnr, con cargo general y 5 pasajeros. —De Sevilla y escala», en 

y i 0 i í ' .T*Por 'raneé» «lie de France,, de 2,07,'tonelada», capitán Mandine, con su equipo 
tonelad ^ Ptt>aje'o» para tita.—De Tarragona, en d hora», vapor "Rioja,, de 458 
'1oland*a,'<f*p,t4n Mas, con cargo general.—De Amsterdam y escalas, en 15 días,vapor 
•"as „ de M15 toneladas, capitán Titt, con cargo general.—De la mar, en 17 
ra» ' ™Por " Araín„, de 100 toneladas, capitán Lóper, con pescado.—De Mahón, en 14 ho* 
ral L £F01 correo "Isla de Menorca,, de 537 tonelada», capitán Ferníndez, con cargo gene-
LloJ . , pa,aier0«—De Va|encia, en Iftboras, vapor "Barcoló,, de 1,116 toneladas, capitán 
*Ptuiilcon cafE0 general y S'il pasajeros.—De Liverpool y escalas, en 16 dia», vapor 
^leste -"' í'256 toüelad,ls- cnP'táo • 
'"«•Ko , " 

in Anasagasti, con cargo general y 9 paiajeros. Da UUS1 
y ••calas, en 23 días, vapor austríaco "Tebe,, de 1.00-'tonelada», c. Maumeric, con 

c"i'Jf0.feneral.—De Gandía, en l« horas, vapor 'Vlcen'- Salina»,, de 350 tonelada», capitán 
•teilá, con cargo general y 11 pasajero». 

SeBi30LOh.aL.clow 
tr»**? G a n d l a i vapor "Marroquí,, capitm Dnrán, con efectos.—Para Marsella, vapor 

"'e' 'He de France,, capitán Mandine, con su equipo. g • i 

^ J E L - l X X L d O S . 

J M M M A A f i H M i f i M É f t i f l a i Eníermedades Nerviosas 
C U R A C I O N C I E R T A 

p o n « u 

J A R A B E H E N R Y M U R E 
Bata ágjttdaooiInilo por j j iflot do «jptrieoclii es loi HoiplUlu dt Pifls 

rAK» L» OUNAOION o s 
. V É R T ^ O . 

CPILBPniA - HISTÉRICO 
HISTSRO. EPILEPSIA 

_BAII.B DE SAN VICTOR 
OONVULBIO 

CRISIS NERVI< 
DISVANEQIMICNTOS 

CONGESTIONES CEREBRALES INSOMNIOS 
KSPBRMATORREA 

ENFERMEDADES DEL CEREBRO . 
V DE LA MEDULA ESPINAL 

DIABSTIS AZUCARADA 
fnr/o grtliuta d» un folMo muy Intirtttntt. 

H E N R Y IHlSRE,enPont-Saint-Esprit(?rjiin8l | 
VBÍDIS» 1N TOSAS LA» HUNCIPAUlB FASÜACU» V DROGUERIA» 

SeAutad lat fattl/teaeiones. BxljaMe el nombre Mura . 

W l f l l C O Y SIS EL 

' en et deposito; Mallorca. 17a a1 

http://SeBi30LOh.aL.clow
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Los libros que ofrecemos como premio á los que remitan la 
solución exacta de los pasatiempos que se publican en 
la edición del lunes, son los siguientes: 

Vnigaridadasi | A l e g r í a s | Cosa r i c a I Gblaporroteoa 

Manuel da Losarle 
B l problema de m í ' i d a 

E l Bazar de lo» T r e s Reyes 
E l Secreto de In Torro • . , 

y U n chisme de vecindad 
Doa Mundos 

A grandes males 
y L o s doa Capita les 

L a s i ra» de n n padre 
A l box-de del abismo 

L a p r o t e o o t ó a de u n desvalido 
Teodora 

P o » dondo menos ea pionea... 
7 L a p l a t a l o r m a del Diablo 

Intrlf ias de Campanario 
" t a l a m i l l a del Marqué» 

Equ i l ibr io s 
j U n agento de l a Providencia 

L o a oenaejoa da dea Roq-na 
Rooa Negra y Rafaela 

B l testamento do D. Proocplo 
y L o a hijos del A s a r 

Jnatioia h u m a n a y D a aaorlflet0 
Luaho e s t é r i l 

E l Doctor P o r i q u í n 
V e l a r d e a p u é a de m o r i r y P a r r l o l * » 

Lancea de honor 
E l Mansueto 

ó L a s C u e v a » de Mon' "<err«t 
L a G r a n j a do S a n Cartoa 

Bocetos 
Jallo Verne 

L o s hijos del c a p i t á n O r a a t 
en el Océano Paolflco 

(¿on Fogoso 
P i t o r r e o s 

Mouuel de Lasarle 
Abares de la F o r t u n a 

Tolmo Te lmda 
/. Vtelor Tomev 

Escenas aragoneaae 

C «LT O X V SSS » 

titilo Verne '< -._„ 
E l a r c h i p i é l a g o de foogo (2 partes) 
Claudio Bombarnac (3 enadernós) 

G i l B l a s de Sant lUana f|) 
Litis Carreru 

E l R e y de lea OarlliitaB 

Manuel oe Lasarle 

E c o s de la MontaBa 

« • 0 9 » « O C 3 U - P O W r i B I « » . 
L a casa do vapor (4 partes) 11 Mlstresa Branloan (4 «aderaos) 

B > O E * « S O C 3 t L T W » O W r » 3 » 
Julia Verne 

M a t í a s Sandiord (S partes) 

E » o x < f t x o o c a w o m r s s i G B 

K t l s t o r i a c i ó l o s H i s t a d - o » r r a i d o a 
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P F R S O N ^ ,Ia',an '1's'Pa(fo *ü9 fuar^as vftaTes «exoátes, « 

. » * ^ " l - l r % » J perdido involuatariamente por enfermedadot debiB-
RR^63, recuPer*n gradualmente tomando el C O R D I A L D E C E R B -
ORINA, del Dr. Ulrlcl, de New York, el vítajizador más poderoso de los oervit» 

I N J E C C S O N P R E S E R Y A T I V A I N F A L I B L E 
CURACIÓN rápida, cierta y BÍE peUgro 

de los F l u j o s ant iguos ó r e c i e n t e s . — 
Suprime S á n d a l o y C o p é l b a (pie fatigar 
el estómago y se descubren por su olor, 

toa. R a e Riohelieu. París.—TKU» rinudau 

S E R V I C I O D E F E R R O e f l R R I L E S D U R A N T E E L M E S D E A B R I L 

E S T A C I O N D E L N O R T E 
L I N E A D E T A R R A S A , M A N R E S A . L E R I D A Y Z A R A G O Z A 

Balen da Baroelona 
*iZ!r .a .Soz" : T i s ( M . y - í s u o í C . ) 

L.erlda:14,16(^.C.) y todos lo« de Zerifloza 
i„f,ire?,,: S'as-a-az (E.VQMS-IT-SS y todos 
•o» de Lírlda. 
rarrasa: 11'46 -IB'ie-IG'ie-la'SS-aO'Se 
y.rodos los de Manresa. 

18 ( C ) 
1 correo no 

Llegan & Baroelonn 
De Zaragoza: 7'37 (C )—90'57 
• Lérida: Í3'28 (M.) y todo» los de /.araaora. 

Manresn: g'ST-a'.l? (R .)-11 •04-lll-45-18'0I 
(C. E.) y todos los de Lérida. 
Ta arrasa: 7-05- lO'OS-H>27-I«>45-1S,18 
l'J'33 y todos I05 de Manresa. 
Montserrat: 11 "04 15'28—20*57 ( C M.) Noí'°n»',errat: 6,S5-9'48-l4'l 

p- °~~i-o8 trenes exprés y correo no admiten billete (Wprecio reducido. 
m"d'« AL ',errocnrrll ae Cierna.leni, los portadores do billetes de i . ' clase viajarán en la clase lia-

ua ae iu,o, y i08 de 2.' y en la clase señera!. 

' J N E A D E L A G A R R I G A , V I C H T S A N J U A N D E L A S A B A D E S A S 
rv Balen de Baroolona 
«^ra San Juan; H (correo) - 8 (rápido) - I S ' í e 

. VÍ^'Í1 1"Correo)_'7'15(expreso). 
''cma 55-19'48 y todos los de Sanjnao. 
caídas Montbuy y La Garrija; Loa mismos 

9«« van 4 Vich y San Juan. 

Uegran é, Barcelona 
De Sanjuan: 9'2I(expreso-correo)—!a'SO—IS'SS 

(correo)—2U'25 (rápido). 
• Vich; B'll —15"U4 y todos los de San Juan. 
» Caldas Montbuy y LaQarrisa: Los mismos 

que proceden de San.luán y Vich. 

-A.-visos. 
en primera ntpoteci so* 
bre «albires, desde el 8 Pfn-, , ' • * -« -Lvvy rere ealoanua/entetram 

0•• y comerciantes desde el OTÍI/M por 
asífr " i " " . V en sefinda hlpot.-
8« RÍEIJ?' Séneros y toda garantí 

«ambla de Santa Mónlca. nüm 
ca, Indivisos y 
a que conven-

número 4, entrL'O 

^RJEEO-SÍFIUS IMPOTENCÍA 
dJjT'aKiToaaBA, PÉRDIDAS ammiix» , ere. 
Á l l f t ¿ Jf"""» 7 n «n u dUa ét b l r a o r r x l u , i 

WACIOMES tt^t^T^: 
nin?iI!IleP",B modornos aht olor ni dolor. 

ÍMJ/IÍ." ̂  ""—ulutn* Clínim, anUgon i X t*é . . . . . . 
• t í í t u i ^ P " ' - n« • * « r «•« * > P»"- y 
• ou . . ' ' P"*1^ d« « i • • •« ln , i BU. r Rnf tna t l a 

yid'io 

a : i p o T E C A S 
c a propietarios y saranttas que con' 

••flrln ¡o "engan, Marti, corredor autorizado. 
• I v H . «• en'r¡"suelo, esquina Bacudlllers; de H 
ír t i" - Te'^ono 5,0*1. 4 
^P*tihu •!?U 'SaS »>on'«« casará con cab.» ^ jye iArcoSantajEula l l^2 , l . M - * 
^to"%nj;??nAen .mu,:b'es de ocasión. Calle 

res-
b 

^ n t í a w T O l o . tiowia. 

S O L T E R A S y V I U D A S 
Las que deseen casarse oomo Dloe manda 

piredeti illrlslrae en persona o por esorito (con 
sello dentro la carta) a dofla Ana Julií. Salmea-
Valencia; i.üm. 242, pral. Reserva absoluta,casa 
antigua y formal. Despacho «oio par* ••ftoraa. 
X S s k r e * camareras bonitas en la cervecería 
* ^ H e r t . calle Ancha, 27. o 0 
I l h n d a / l n t-onsulta, 2 pesetas. Asuntos lu* 
r % V * J J ¡ a U V dicinles, honorarios mrtdicos. 

jQerona, 8, S . sa^de 10 a !2̂ y de7 a0. oO 

S r í a . h e r m o s í s i m a ^ i ^ ^ d ' i ? " 
20 atlos, belleza slp Igual, sola, independiente, 
casarla Sr. discreto posición. R^entro-l 7-5*1 
RrpiflonfOC de 'rabalo. Reclamación de In" 
n L U U m i l ü » demnizaclones v subsidios. Da' 
pendientes despedidos a secas. Reclamación de 
la mesada de abono. Randa S. Antonio, I , 5.* b 

Por inneMí'j nuevo» v msadosg 
Planos y cnius da caudales; opal 

raciones en 4 horas. Hospital. 114, almacén, fren*, 
te calle Cadena. b T 

Hechuras traje seftora v caballero desde 20 pe
setas. Reforma de toda eluse de prendas. Pre

cios niódlcoa. Arlbau. 60. pral.- j l J I 1 

C L I N I C A d e B E B t S PA^^: 

Dinero 
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y c o l o c a c i o n e s raltan bnenaa m«qulnl»t«9 y «nsmnadoras para 
Idbrea. Notariado. 9. 7221 5 

Tnnatoflns Oficiales de cánido, te neceeltan 
^ o y B w r P a gimo, e. 4.». i . ^ t_ i 
MqAtta. Trajes para aoiloraa, ae ofrece a domi-
'"dlio. Prlnceaa, 15, Lotería». f 8 

10. 
o á r a f í a B a H a s a r M X ^ : 

an Andrt». 152, Barcelona (han Andréaí. I I 

Faltan otlcialaa para (¡orrUna de niBo; trabajo 
to<fo el aflo y en casa. AltaS. Pedro. 25, 2». 1̂ 1 

Se'necesitan medio oficialas modistas.—Juan 
BlancM. la.a.*, 1.'. üraoia. u l 

m M v a aprendiz sanando, falta. Plaza 
O r t O b A g Universidad. U, pi iucipal. 1 

Se neceslTa nn chico de id á 18 alloi para re
cados sanando ensesulde. Calle de la l niver-

aidad, ti6, planchadora. 180 1 

Chalequera: falta una medio ofldala y «prendí-
za. Vlllarroel. 28, escalara mnlerda. i.», f b 

PTancbadora da nueve: fallan oficióla y apren* 
diga ganando. Virgen del Pilar, 80, 5,*, S."1 b 

A prandlcaa buen oficio, sanando, laltan. Calle 
«•Universidad, 04. cerca Pro venza. b__ 

0" ficfala sastresa", falta una buena, y pantaloue' 
ra. Fontanella, 10, princiiJal. i 
alta aprendlza modista. Sanando. Consejo de 
Cjento. 266,8. °. 2.' 

rendlz para camisería, de 14 a ín anos, falta. 
Jnlón, 6, I . ' , 8.* De 18 ajl ._ I 

C m t t t v M necaaita un buen oildal y oficiala. 
z l r . Ciaría, 57. _ gafire modisto: Falta buena oficiala y meVuó 
ofleíalas. Carmen, agt S^ ^ l 

d C X p r e Z l C L l Z renclas de 14 a 15 aflos. 
E L LOUVRB. ronda San Pedro. 18. b 2 
A prendlz de trece a catorce «fio», ae" necesita" 

AHospital. 6, articulo* víale. b 

Aprendiz da 14 a 16 anos, falte para una quln* 
callaría. Calle Jaime 1, 18. _ b 

Reas Disnea: faltan aprendizsa, sanando, lia
ran razón: RleraJJaja, 11 y 15, Imprenta. b 

lo ven de 18 a 20 aflns para trabajo fd* 
cll. Roger^deFlojr, 150, relletes. t> j 

odlst» sastre v fantasía te ofrece a domicilio, 
precios economlcoa. Bou San Podro, lü, 5.° b 

TTodistas: faltan medio oficialas y aprc:idizas 
•M»8anundo. Bsualcer. 5. tienda. b 

f a i f a 

P a S f l V r « S K » IB, Kaltnn medio oflcia-
Ir» prensistas irelievea), to 

FLORISTAS 
Mitán oficialas, medio oflciainK v aprendlzas 

an la fábrica de flores da C. V. de Vlla. Calle de 
la Tapiñaría, 1,1." ri 

Joyen da 15 año», falta. Alta San Pedro , 47 
almaeta da confaccione». isi 

to nlPPtílan aprendiína modlstaa desoiñbreros 
nabudiiou y chico p .recados. Brucli-riS-eiit." 

Han medio oficiala* y aprcndizas modista* Je 
— Aita, 36 Jí 68, 4.°, I , * 

Planchadora pira camtto nuetaa noja*. Arí-
bau, 1B5. tienda, ÍH JÍ 

P a n t a l o n e r a Z & W Í ^ J ' L Í 

F a i f a a p r e n d i z » „ , j S . ' S T d ^ i 

Aprenifiiae para la confeccl6n de pafluelo» *> 
hilo, faltan sanando de 2 a 5 peseta* aeman* 

les. Rambla CataluBa, 93, balea. i. 

Faltan oficliilea y medio oficlaiet ebanUfa*. P*-
nlente. 46, entresuelo, 2.* 0 8 

Aprendices de ¡4 a 17 añoa. faltan ganando «o' 
s^ü'ildd. Orada, c. Granada, Inter., alumlnl»! 

So nüceallBn bnenss óliclalsa para oha<|ueta 
aastre. Mallorca, aSS^I/' i l; ' _ _ J -

P s i f a n maquinistas ojalerns y aprendiz efl 
| a l l a l l la lúbrica de corl-alas y camisas da 
Viuda da Aislna y C " , calla Laurla. 35. 

Buenas uílclalas para sombreros de ñifla, se "{-l 
ceallao en la «MudaEleíanle». Carmej^JJ-Jx 
prandlees comercio, sanarán da 9 a 8 pesetas 

_Eeman*. R : R- nda San Pablo. 47. I . * , 1.' »g£ 
M f t V ñ ^ ^« ' l o 15 aflos para recado», 5 0 ' 
tnVáiUO sepan leer y escribir, ae necesitan-
Dirigirse por escrito Indicando referencias, bajo 
Inlralea P. A. al Centro Anuncios, Znfbaao1S.20 
n A n A n i l l A n # A Para la venta de sastrería 
U e p e n a i e n r e y ropas tiecha». con anos 
de práctica y buenas referencia», falta, Ca»* 
hodó, Kambla de Estudias, 6. t 0 

+f'> e r \ i ea tienda dos pnertaa. Calla 
iJO b i A b ^ M ú d i Santa Ana. 57. d 

Por retirarse su dueño ae vende una fábrica de 
calas da cartón de las máa antiyuaa de Barca 

loaa. Raaonjjlogpltal. 58, La Comercial. ; o8_-
M n o W o e Silóni comedor y alcoba», míflol-
iViUtlIJlCú na de escribir, plano, etc., vendo 
por aiiscntarnie. Balines. 81, 5.", I . * á _z. 

Vendo chubasquero nesro sin estrenar por 1* 
_ mitad de aii valor. Balme». 145. ptal.. g .^J ' l 

Vendo por folin de salud la antisua tocinería 
de la plaza de la Bonanova, número 5. 0% 

tallasen la misma. 184 , 8 
nrensa hidráulica, se vende marca Valí» lu'rm»' 
"n^s. R(Zi)n: Laurla, 62, Imprenta. I ; 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc.^Calle San Pablo, M. . .^— 
(tnnrnnflín Olscos, vendo a cualquier préeld. 
UlUmUIUlI PeniUol, 10, 1.'; 10 a 1 » 0 a T ¿ J 

Bailara de mínrioí, propia jiara torra o c**a *¡ 
báflos, ole, en:. Costó 200 pcaotii» y la vand' 

por lo que don. Asalto, 1S, prioclpal. r0_^ 
III n iODBRHOf i i'vternas. Se curan pronta^^ao,•• RLIlItlüqnnno pur crónicas gue sean, con ia P»" 
niadu Bumottaldal d«I Dr. Rlbalta, Ramb J 
de Catalana, 44, l-armacla^ __J2 

i l S O M B B H R Ó S I l 

I I F L . O R E 8 I I 
Surtidn inmensn, comprado en Puri*; verdad^ 

rn» prcci"8idade* en flore* y adorno». Todo 
' X t ^ ^ T Á ^ i i J ! . 

£« Vínde un csrretdn de cafí co i leche cOH'r 
punto 11,0. Razón; Calle Lcin, I,«,», 8.* 



^ I N C U B A D O R A S 
"-omcrclal. 10. frente mercado Borne. vO 

i Q r & n . O ' a f Se vende todo el ninblllsrio 
l l BaZT**» completo del Café Concierto 
«a í J i * ^ 8 " «n "l»nio. De 8 ,n»ft«J 

^ ¿ S W i f " ' MÍ4Mirooii «teas ó ihi «íli*. Ra' L̂ H'.J'""* Woncadi, 9. Vaqueri». 
«e vende en el Ensanche. R. Bal' 
roe», número 85, Gracia. 

^ • f t a l a c rapeletni, brillante», pena», ea 
,»dur..'riT meraldaa.oro,plata,platino y den-
(.fíl,"1 "•'lea «A» que puedo paitar más altos 
- " ^ " • « a otra». Zurbano.S (Plaza Reul). 0 

t A l h a j a a y P a p e l e t a s 
»lno 1 7 ^ . feria». IvamerHldas, Oro, Plata. Pla-
*»ta V *,\!"duras. Nadie puede pagar mas quo 

-MU Pablo, I y 3. tda. cerca de la Rambla. 
CIIMÍ¡!,,,,,í- l-a dnlca que c >mpra por todo su «a-
- íovaa. ropa» y demás objetos. Ariban.S. tda.0 
^•OfnBfA oro, pinit, pinimo v aemaauras 
^ "K» U Unión 12-llüii(la, próximo Rambla 

N A D I E P A G A M A S 
««amanles, perlas, esmeralda», oro 

'«""'0 y dentsduraa. Carmen, 53, loyerfa. 
Plata, platino. Salones, pulsera 
preelosaa y dentaduras, única casa 
que compra pasando lodo su valor 
Gallo del Hospital, 40, loyert» 
frente* la Iglcslade S. Aguatin.O 

compramoa paiindolos máa que nn' 
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T r a t a n t e s o n o a - t o r l t o n 

Nueva Empresa desea comprar grandes cantr 
dades a lo» más alto» precios y al contado. Dtrt' 
alise a la calle del Clot, 90, 2.*, 1.', de nueve * 
once y una a tres. rl 

Casa particular desean 3 caballeros, trato do 
familia. Calle Ludovlco Pió, 10, 1.*. ».* m 

Se desean I o 2 caballeros a todo estar, trato'' 
de tamllla. balcón calle. Diputación. 910. 2.* I 

Familia castellana ceden habitaciones con ssis* 
iencia o sin ella. Cortes, S62. 1 .*, 1.4 y I 

X - - C J J-M O J - W J.M 8ayUno, 45 pesetto 
t 0, 

ORO 
fíanos loa 

«'O. Hospital, 04, tlenila frente Cadena. 

mes. Boqnoria, ai, prlnoipal. 
Casa psriiculsr admitirá I o 2 huéspedes CON 

asistencia, 65 pesetas mes, halcóo a la calle.— 
Platería, 49, pral., entrada por Rrosolí, 2. o l! 
TTda. sola, ioven, desea único tmésped o code{ 
» hábil, independ. Arco Sta. Eulalia. 8. 1^, l . ^ 

Enzóo gratis de las rceiore* casas familia paral 
huéspedes. R.; Xuclá, 6, k.» Esperanto; de 10 

a 12 y r, a 7. 8 

¡.ni. cede habitación amueblada con balcón ca 
'lie. Ronda San Antonio, 04, 2.°, 1.* 

Fallan cocineras, icRinareras y criadas. No sa 
paga antes. Rda. S. Antonio, 88, El Modelo. { 

Seruicio t e l e g r á f i c o \> t e l e f ó n i c o 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o , 
a ' r -ami iMM.» m * — 

P o r l a l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a . 
g Madr id , 6 Abril (9 nocho)J 

'conc':a ""anana se ha celebrado el mitin de las Izquierdas en L o Rat Penat, con aran 
l | a**10 ' entre k I"6 <iíí|",»ban algunas aoñoras. 

51« ne »or s'""irro expone el objeto del mitin, que e • pedir la libertad de conciencia 
^Pareei ia"<'a(' de 'a escuela. Afirma que en Esparto el sentimiento religioso ha des* 

Mcin,,:^*1 Publico están los señores Sol y Ortega y Lerroux. E l señor Alvarez (don 
1 uim ** ha 0'<cusado por tener una hija enferma. 

V8',c|enli0,,B'nviln''al jefe del partido liberal-sigue diciendo el seBor S I m a r r o - y , 
dej ¿Qn • Pe<1|<efla dificultad de no saber quién era el jefe, Invitamos al presidenta 
de Romrn10' ',u'ei1 • * ''«c1*8'* en varias nzones que pueden traducirse así: el conde. 
PartidQgh6* nos dijo que no era liberal, (khas . i Sin embargo, como en todoa lo» 
•ia renr» peraonas dignas y que responden a su filiación política, asisten al mitin.i 
^Clauaot°n oficial del partido, los diputados aeflorea oróte y Ortosa Qaaaet ] 

1,0 ••^co^l^Ka,it,nez• *" 'enroq-'nticMn de la Casa del PueMo, pide que en las escuelas 
? e e l l í i i w " l ' r r ' J ' tnsc i n a «Podando por que el Catecismo sea desterrado 

^a ia i im¿ ' co>>ccPto de patrie, alirm •¡ido nue los ¡ims patriotas son los qua 
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curso da loa hombres Intelectuales para el partido obrero, de que se halla aecesWfl*} 
con objeto de que estos hombres sean el cereí ro que discurra y lo» trabajadores " 
brazo que ejecute. M 

til señor Oviedo, profesor de! Instituto Evangélico de Maana, dice que se t t ^ r í 
un problema do cultura. A titulo de cristianos a'mde los católicos no tienen derec"0 
a apoderarse de la conciencia del nlrio en las escuelas, pues el Estado debe ser co** 
pletamente neutral. Requiere a sos compañeros ele Comisión para que del acto qu* *" 
celebra surja un bloque de hombres que divulgue la emancipación de los espíritus y19 
libertad d.: la conciencia. , 

E l señor Menéndez Pallares habla en representación del laicismo y dice que»1, 
mitin no se ha venido a definir dosmas. La finalidad de este acto es mds trascendenw'j 
:Ño pretendemos que se destiem: la enseñanza reliaioya. Lo.que aíirmamos ea lo? " 
Estado no puede ni debe otliaara darla, porque el Estado no debe tener religión. Es'» 
debe adquirirse por convicción. Añade que la reüuión sólo eh los labios, como** 
común encontrarla, representa la liij.ocresía. La escuela neutral no es la escuela anaf' 
quizante. 1 ide la libertad de cultos y la separación de la iglesia y del Estado. No v» 
nimos—dice—a hacer ninguna cruzada contra la Iglesia; lo que pedimos es (a W J» 
rancia. Nosotros condenamos todo fanatismo: el negro y el rojo. Queremos libre i0 
escuela, libre la Prensa y libre la conciencia. 

E l señor Feseller, p istor evangelista, ha la por los evangíllstas residentes en 
drid. Se refiere a la intolerancia dé los loriemos españoles en la cuestión rollgiof'* 
Dice que la CÍ pilla evangélica alemana da üar< alona tuvo que construirse a espa"J*J 
do una casa y, en cambio, las casas fe juego •. otras par el stllo están situadas en !s° 
calles más céntricas. Los católicos espafiol añade -nos persiguen a título de cris* 
tianos, y no hay derec!¡o a emplearla violencia. Termina diciendo que allí donde o" 
hay completa tolerancia no ha penetrado por completo el espíritu de Dios. 

E l señor Ortega y Qasset dice que la iniolerancia negra y la intoiorancla roja» 
los fanatismos extremos malogran todo frutv de cultura. Aflade que el mitin que se 
tá celel rando debe llen arse el mitin de la tolerancia. Tenr ina diciendo, a propós'j" 
de ello, que asi como en la harina inglesa todas las cuerdas llevan atravesado un 
rojo, que es ai no de tolerancia, a :í en España debemos llevar un hilo rojo en la con 
ciencia, pura ser tolerantes en to !o y con todos. 

E l señor Castrovido encamina su discur o a hacer una crítica despiadada del Paír. 
do liberal. Hablo-dice - en nombre de. todos absolutamente de todos los republicano 
espafloles Desde aquí pido a todos los republicanos que no rompan la armonía ha«|" 
conseguir el triunfo de nuestros Ideales, ue casa de Austria nos arrebató la tolera",'! 
religiosa, que no se atreve a ' onceder el raquítico y cobarde partido liberal. 1 odo» j° 
repuhll. anos pedimos la libertad de cond •ncU, con toda* sus am-Has consecuenC'" ' 
( ueremos la libertad basta para el s cerdotc que si deja de serlo no pueda ser Per J/, 
guldo en su santo ho^ar como ocurre ahora. Acusa a Romanones de haber claudic3^ 
en la cuestión de las órdenes religiosas. Fermina pidiendo a los republicanos que Pe' 
manezcan unidos. -

lil señor Moróte, en representación dé los Israelitas, retrata el régimen rellg'0',, 
en España y dice que aquí los españoles para disfrutar la libertad de conciencia tle"'. 
que trasladarse al .Norte de Africa, donde el Estado la permte. E l Estado raolest8 í 
persigue a quienes a nparíidos en la lein; de la Constitución, no ocultan que no ^ , 
católicos. Afirma que en España no (my rfi -s que un fanatismo; el del clero, que es 
seguidor E l fanatismo rojo no existe, pues se limita a pedir la libertad y la tolarañ'-' ' 

Recuerda nuestra clásica tolerancia en lo antiguo, hasta el punto de admitirse en '°g 
hospitales a ios enfermos de todas partes v de todas las religiones. Confiesa q"" ,s 
piofesa religión alguna l tice que el derecho de libertad da conciencia arranca de .0 
dignidad humana, del derecho e todo ciudadano a profesar esta o la otra religión o "„ 
proíe^ar ninguna La verdadera religión moderna es el socialismo. Yo noroe consld*.! 
liberal en el sentido da individuo de un partido. Yo estoy fundamentalmente donde ^ 
t ba or Oító vengo aquí, . 

Si p^ra conseguir la 11 ertad religiosa es preciso ser repu Ilcano, al ropubllcanl»!" 
o,»tv. i irte I un ón de todos para vencer. H| enemigo e ; poderoso y todos los e.. 

gno de Vida la íntol rene» a 
volver:, 
fuerzo- ao.¡ 
muerte 

nece.-arios 
para vencer. 

La toieranolá religiosa es 

Pablo iglesias pide la sa aración de la I ilesla y el F.stado. Comhate a los ^0^rs\ 
nos que obligan a lo< c u ládanos a proiesar determinada religión y a m le ca8ti''•',. ^ 
Bo la acata, c'ombat rudamente n las refiórai que representan el poder clerfcel y ' 
o ras que « ercitan acoderándose de las lonclencias. Afirma que Maura y L-'C'8'*-
acatando los deseos del clericalismo, fu i aron a rerrer para deshonfa da Esefl""-
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t k » ademéi que en la Cona-ltucl'n se consigna la tolerancia en el " " ^ f j " » '<*nr«' 
onido, desean pero que no e Ute en realidad esa tolerancia por ue en Lspafta hay mu-

C '&uí íVe ,ÍS"üoebie rnos se humillen, o poco menos, ante Koma apenas surge el 
"jenor conflicto de orden espiritual. Termina diciendo que nay un Dios, el de la lus-
"da humana y el de las redenciones sociales. , , . _ A , P.mí>Hln nue 
. E l doctor Simarro estima que la tolerancia reí giosa no ten-Irá rf™f.dl0^uo 
«ponerse en Esparta. E l pueblo no tiene ya te en a 'Slesm Antes a ^ f r ^ 

r'cos y pobres; hoy todos los frailes son para los ricos. iue " u e s t ^ 
antipatriotas porque las tomamos del earan)ero. - Jue tí™™°J*y*™<Z*¿, 

Htórt raucha9 ^ encargan a Par.s sus sombreros P^r que no hemos de «o. 
JJJ noBotros de all. las ideas, que es lo, que esta debajo dd «^"íf ¡ ¿ . ^ í ^ p ^ 
callones Krupp de Alemania y cañones Schnei ler de I ranc.a ^ Pój " 8 , ^ " . i;0¿ 

no hemos de traer Ideas de humanidad y progreso kef,ere. ,s "J^'t" *,'a. 
hoguera del último hereje en Valencia nosotros declaramos aquí que somos hetejes. 
• 'er «i u atreven a condenarnos y quemarnos. 

Los oradores todos fueron r, uy aplaudidos. 
Se leyeron adhesiones de « Casinos y Comités republicanos, 14,s agrupaoones 

??claii8taBi 4n asrnpielones evan Plicas, i periódicos de provincias. V ^ d e la i eoso-
,l8 independiente de i spafta. cartas y telegramas de adhesiones Individuales, entre 
e|Ws hay un mensaje de Aguilas lirraado por 326 señoras. 

La Diada regionalista. 
Hadr ld . 6 Abril (12 noche). 

Bt Todos los periódicos publican extensas Informaciones de la Diada rcgionalisla en 
/V )/ -•' pone el siguiente comentario: 

el J. '080tfO8 tenemos para los catalanes toda nuestra benevolencia y simpatía desde 
g lamento en que rectificada su conducta pública, dieron de lado a las estridencias y 

ensueños peligrosos, que estuvieron a punto de conseguirlos contra la voluntad 
io demás provincias españolas, por esto nos parece muy justo celebrar un triun* 
rpneo"seauldo pr ncipaimente contra sus más encarnizados enemigos locales, loa le-
r0u*l8ta8 barceloneses. 

|-0s actos de la luada reeionalista no pueden significar otra cosa, 
tal VP* caialanes desean mejorar -u administración por medios legales, entre los que 
p», '2 5ea el principal este provecto de "Aancomunidades que, más tarde o más tem-

q"o. saldrá aprobcdo del Senado español. 
Weem80''08 ^a hemos expresa.lo repetidamente nuestro sentir acerca de la cuestión; 
d< laau nobIe v 'U8ta 'a aspiración de los regionallstaa v creemos que la aprobación 
en f88. "lancomunldades no es sólo el problema catalrm. sino una espiración realizable 

0(10 el territorio nacional, del que Cataluña nos dará un ejemplo digno de imitar.-> 

^ discurso de Cambó.—Los liberales de Barcelona. 
so f*? Afinca dice que mis importancia que el mitin librepensador ha tenido el discur-

^ . • • ' ^ C a m -ó. y agrega: 
CamhÁ ""^rtancia ha tenido el discurso en Barcelona pronunciado por el señor 
írocn • perocomo tenemos a la vista dos versiones que difieren bastante, la de núes» 
«•<aMm'ie*pon8a' y de la Agencia Fabra, aunque deade luego debemos suponer más 

wu la primera, nos abstenemos por hoy de todo juicio. 

U S RÜIÑÁS^Élf lrCOTTOTO, 
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Diario Universal dice: 
' t'n periódico de Barcel»na ha comentado una noticia publicada por nosotros tf* 

pecto a la jefaturn del partido liberal de aquella ciudad, sacando conasenancias y 
riendo coraeniario i que en realidad carecen de fundamento, pues bien sabido es í"6 
cate asunto esl í sin resolver, no b ib|«ndo, por tanto, jefatura npmlnal aljjuna. 

E l suelto nuestro que dió lugar al comentarlo a que no» referimos era taeram»"*' 
Informativo, sin el alcance que le han querido dar los comentadores.» 

Un artículo de EL DILUVIO.-Las aguas dt Barcelona. 
Kadrfdl, 6 Abril (12 noche). 

¿i? Correspondencia deSspaña reproduce un suelto de VA. DILUVIO dando eiieU** 
da un proceso que re sigue a un rentista de Paria y particnlarldadas en la tramitacto»' 

L i i Ma/ianu dedica hoy su fondo u tratur de la^ aguas de Barcelona. 
Hay un periódico en Madrid di e que se dedica a la tarea, que nadie le envidie' 

rá, de arrojar paletadas de b -rro sobre todas las entidades y perdonas que han medí»' 
do en e: acuerdo del Ayuntamiento sobro la municipalización del servicio de ei<ua>.], 
sin fundamento arremete contra lo» presidente» de las Sociedadee m¿» honorables »• 
Barcelona, que por ministerio de la real orden de HUÍ formflron parte de la ComllW" 
de aguc e preparando durante dos "ños la ponencia que luego se ha convertido e" 
acuerdo del Ayuntamiento 

Salta a la vista la contradicción en que incurren loá menenrs de esa campaña difa
madora: por un lado afirman i)ua al acuerdo â  Impopular en Barcelona y no cuenta con 
las fuerzas vlvae de la dudad; por otro lado no puede menos de rendirse a la realidaíji 
puesto que el acuerdo lo suscriben ion presldemes del i omento del Trabajo ¡N acionaij 
Cámaro ntji'strlar nstituto Agrícola, C ámara de Comer, io, Academia de Medicina y 
Asociación de Ar ultectos y entonces, cogidos en esta contradicción palmaria, re"1}' 
rren al tema de tratar de hacer rajas m la honra de esas Sociedades y de sus pre8'' 
dentes. M 

Pe ser verdad las arusacione» que claro es qne no lo son, resultarían gráveme]}»" 

liosos e injustos ataques. 
En este asunto hay gente que,a falta de palabras,profiere palabrotas.Tale» Injun*" 

son má» que sospechosas. ¡Qué privado de argumentos ha de estar quien no sport* 91 
conocimiento y juicio del asunto de las aguas do Barcelona otra» razones que denigra' 
a le Comisión, al Ayuntamiento, a la Junta nmriclpal de vocales asociares y a le i 
sa, y además la opinión habrá de pre juntarse auc móvlle» guían a las furias del " "^p í 
dalo cuando en tal grado de exe^eraclones, de humores y de nervios se encuentren'; • j ' 
que tiene de su lado la justicia y la ra ón no Insulta ni se Irrita, El que está en Jo Cl*^ 
to y además tiene fo en el triunfo hace lo que nosotros, In ormar a la opinión y reP'''' 
duclr punto por punto la historia y proceso de este asmto. tf 

Ningún género de nidos, de algaradas, de escándalos nos hará mudar de camino ' 
el final de la jornada tendremos auturidai suficiente para a.- msejar al Gobierno oe" 
solución, o tendr n a ¡toridad "injuna lo • '¡ue desde el prím r momento perdieron •» 
cabe-a y se 1 nraron a los .aa ores estra ios con nn vo:aLularlo eacan aloso, . 

Hacemos por hoy este paréntesis en la publi ación de nuestros artícelos para flu 
no CtCa n>die ¡ue nos arrollan estos i ta ues y. formulada asía a ; veri encía, continué* 
romo» tranquiin-runte una serla de ira' a os de Información mejor pare nuestros lecto' 
rea que los gritos, las algaradas y f » escíndi-los. 

I . a uaiUnf cree que ese, el Buyo, a» él verdadero camine de eaelareeer la eone!en' 
da pública y de apart r toda suspicacia de que es el interés privado el miivll de 
cempafla. ¡ i 
I :'¡ | c pe al cI"lo-dice'-quie pretende denigU'' el Jioaor aje io. Aquí no ae puede» 
veniilur in^'reaeai partlcultre», sino al supremo interés de la jran urbe, que es la el"' 
dad condal. • M twm •nutrir a g « « . 

¿ £/.I/H/I 'O publi a unps impresjonee recoSláas de labios d» 1» Comisión de agu" 
da Barcelona, q e y i se encuentra en Madrid. «i^^fci 

•"Se muestran dice^sorprendidos les comisionados dt lee tármlnos en 4"e ee ' * 
planteado el probleme Madrid. 

Es un desconocimiento abaoluto. Así un alto personaje de U aUuftaóa M creía» 
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m K el Ayuntamiento habla acordado conceder el monopolio de las agoas • 

»na Compañía priVada. Ni . iquiera se Habla enterado de lo m as eíeraental del < cuerdo. 
°.«ea que se trata por d Ayuntamiento de Barcelona de quitar a las actuales Co.npa-

abasteceooras d(; la ciudad el monopolio de hecho de 9.u« ^ " ^ l " P a " Pa8arl0 
al Ayuntambnto como punto de partida de h '"''"iC'Pal'zac.ó.. total d^I s e r ^ 
, Otro personaje creía que se trataba de una fórmula de concordia entre todo» 
lo8 Partidos polít eos de Barcelona para pasar sin ^ « ^ a l ó n el proyecto que tanto diá 
^ « h a b l a r en aa Cortes hace dos^artos. Ni siquiera " h«bl» «"V5 ¿ "una 
«cuerdo actual del Ayuntamiento de Barcelona es el «sultado de los trabaios^^ 
^misión constituí-la por concejales y presidentes de Soledades económicas bajo. 
Presidencia de un delegado resjio y con asesores del Estado, nombrada Por elf ™8'°-
''•rado seBor Canalejas, precisamente para resolver un problema que a , q Ü 
Proyecto había dejado malparado en darto de lo. intereses pubhcos ^ Barcelona 

^ en las esferas oficiales hay tamaña ignorancia ¿cómo ae pide que los demaa ra
tonen con conocimiento de le que pasaV „l ^„.,tft íl* hor-
„ U . que proced n de buena fe piden que ea les entere bien; P « o « ' c " " t n 0 ^ P 0 J : 

Pueden resistir la aridez de la materia. Los otros han tomado como tsma oe 
Ríndalo , sin consideración a h historia ni a los prestiáios personales de los hombres 
(od 

cuidado. 
' aquí estamos dlspues 

f19 de llegar a la solución 
conocer. 

,o1dpe«c,ue ^orman 'a Comisión dictaminante, y no ha^ medio deque presten un miau* 
t,, sjna*ejC'(in 8 io Q"6 constituye el londo de estos estudios, que les tiene sencillaraen-

los a cumplir con el deber que por desgracia nos cayó enci-
de nn problema que nadie conoce y que muy pocos quieren 

eB P0nvencidos de que habíamos hecho algo bueno, no sólo en favor de Barcelona, al no 
'laoH6 iCÍO mora' de España, sefialamos con mano segura una ruta a seguir para la 
•lentp i n áe 'a8 haciendas comunales, y estamos ahora en la situación verdadera,1 
feridlf 8jngu|ar de tener que olvidar por completo nuestra obra para dedicarnos a de' 

Cl or nuestra honra. 
'to^á n 68 ('l,e 8' e' asiinto 86 coloca en este terreno habremos terminado con man-

¿•Paseo a loa que nos importunen, por altos que estén. 
qme^ niie8tro país, en Cataluña, ae intentó lo mismo por gente sin solvencia moral, a 

En 60 a 108 c'ue n08 toportunen, por altos que estén, 
lulen» te8tro Pai8' en Cataluña, ae intentó lo mismo por g e 
treurt áo e' ""'«do conoce y señala,y no les dimos satisfacciones porque el pueblo 

yo que no debíamos darlas, 
Pueblo (lcrs de loa partidos políticos fueron constantemente desagraviados por el 

? 90n *U8 aplausos en el sal >n consistorial y con sus votos en las elecciones U n c i a l e s , que se celebraron en plena discusión de este asunto, 
dlnó cuanto se haga para examinar cuidadosamente el resultado de nuestros eatu-
cer?, n08 Parece acertado y conveniente Pero a nadie estamos dispuestos a recono 
ca-v 'plvencia moral bastante para que dé lugar la discusión de este asunto para hacer 
hon.? i de escándalo que convierta el tema exclusivo de controversia en ataque a la 

P«? ,,d.ad de ""estros hombrea, 
que i ! ' diieron, en resumen los comisionados de Barcelona y lealmente reconocemos 
"uedn raz<5n est'1 de au lado. Por el desarrollo que ha tenido este asunto difícilmente 
es quVieun'r8e lina raayor suma de garantías de acierto. Lo menos que pueden pedir 
iuatuf 8 encargados de examinar au o ra procuren rodearse de Iguales garantías ds 

• " ^ V d« Imparcialidad.» 

Vista de una causa 
y ft Madrid, 7 Al r l i (2'15 madrnt|ada\ 

el acifa i18 88 dictari veredicto en la cansa Campoamor. Kn la última sesión, al hablar 
tita n H i0r de' amante de la víctima dijo que el procesado afirmaba que aquél no va» 
Bcusado 8irar por 8er cob8rdf'• ' n,onces el procesado levantóse y tr. td de agredir al 

,a evites le aetuvieron y ^ o n \ e a' c a ' a^z0 ' , hora9 . j , ^ ^ ,ba . an-
X . ^ * defensa a las once de la noche, d » 8 ^ » de ' 8 " presidente le ordenó qua 
^ r eBe,4 e)itrt)m0 de ios de «ue tenia que « u p a r s e ^ al infor. 
^c |nera al asunto, rotestó e deten.or y " " ^ ™ 1 ^ míltóndo le co^ 
^ P - r X T n C S a e d e ^ renunciando a .a d e . 
" " • a i or impedírsele el libre ejercicio da au derecho. 

La Protesta fu • rechazada. 
E s t r e n o . 

, Ü ^ l ^ t r o Español estrenóse ^ 7 ^ ^ i n a I ^ l o ^ ^ 
•T^^» parte cómica es excelente, peí» t f BW» seria raamu» v**»* 

'Hüogo ea BMCej lar a todo encnmift» 
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Protesta.—De Buenos Alpes,—El conflicto balkánico. 
Ber l ín , 6 (4M8 tarde). 

Se han celebrado sesenta mítines organizados por los socialistas. 
En todos eHos se ha afirmado el deseo de protestar contra los armamento». 

Buenos A i r e n , 6 ( 4 ' ^ tardo). 
Se han celebrado en esta capital las elecciones de un senador y tres diputados, r»* 

•ultando vencedores los socialistas, que ganan el puesto de senador y dos de diputado 
E l escrutinio definitivo se verificará el lunes. 

Reina excitación entre los partidos. 
Cetlgne, B (fl noche). 

E l presidente del Consejo ha contestado a la comunicación del almirante inglés, 
mandante en iefe de la flota internacional, diciendo que lamenta que se ejerza presión 
sobre Montenegro por parte de las potencias: pero que, a pesar de la presencia de la9 
escuadras extranjeras. Montenegro no se separará de su actitud, conforme exigen W9 
compromisos con los aliados, siendo de notar que el principio de la neutralidad vroel*' 
mado por las potencias al comienzo de las hostilidades ha sido violado en detrimento 
de Montenegro con la presencia de la flota internacional en aguas de Antivari. 

P a r t í , 6 (9'5S noche). 
Los periódicos dicen que la respuesta de los aliado* resistiendo a someterse a lo* 

deseoa de las p itencias europeas hacen necesario el envío de una secunda nota 
Hay periódicos que dicen que el principal obstáculo ss la cuestión de la indemnizo* 

ción de guerra. 
a a * Sofia,6(9'42DOche), 

Las bajas causadas por ei ala derecha b ilgara a los turcos el 51 del pasado e 
Tchataldja pasan de 1,200 muert s. 

Petaraburgro, 6 (Q'̂ O noche). 
Millares de eslavófilos han recor ido las salles de la capital en manlfestacidn hostl 

contra Austria. 
L a Embajada de dicha nación está i everamente custodiada por las tropas. 

España y el Vaticano.' 
Boma, 6 (!0'50 noche); 

Dice el periódico Osservalore Romano que es falso y carece de fundamento Id di
cho por los periódicos españoles al afirmar que el milin católico que debía verificara* 
el domingo de Ramos en Madrid fué suspendido por ord3n del Papa y que las modif' 
caciones en la enseñanza del Catecismo, quitando a éste el carácter de obligatoriOi 86 
realizarán mediante el acuerdo de la sede romana. 

Indignación en fflonfenebro.—Congreso d« Comercio. 
Oéttgna, 6 (11'40). 

La demostración naval tiene los ánimos excitados. 
La población entera considera injusto lo hecho por laa potencias, un verdadero 

atentado a su independencia y a sus legítimos derechos, pues el levantamiento de' 
sitio de Scutari hace renunciar a Montenegro a su futuro desarrollo, . 

E l hecho constituya la máa profunda herida a la dignidad de Montenegro y os '* 
ruina de su independencia. 

Par t s . 6(ll'47noche). „ 
Un despacho de Buenos Aires dice que ha sido inaugurado el segundo Congreso 

del Comercio y de la Industria. 
_ ^ ... ijiiirT*w 

bopreata 4s Hl» fSWCIPAPOi (MMiUers BUaclUt • Hfc faafch ̂  . «« 


